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Beatriz Haddad Maia vence e avança
à 3ª rodada no Australian Open

Beatriz Haddad Maia no Australian Open

Beatriz Haddad Maia venceu
e está, pela primeira vez na tercei-
ra rodada do Australian Open. A
brasileira, cabeça de chave 10 da
competição, derrotou a jovem
russa Alina Korneeva, de 16 anos
e vinda do qualifying, em sets
diretos, com parciais de 6/1 6/2 e
1h20 de duração.

“Fiz um jogo bem sólido.
Acho que consegui lidar bem
mentalmente com os momen-
tos duros do jogo. Ela é uma
jogadora jovem e que vinha
fazendo boas partidas ao lon-
go do torneio, então estou
bem feliz com o meu trabalho
hoje. Agora é descansar e
desfrutar o jogo que fiz por-
que amanhã o torneio conti-
nua”, declarou Bia.

A sua próxima adversária será
a russa Maria Timofeeva, de 20
anos e 170ª do ranking da WTA.
“Quero melhorar as coisas que
ainda não saíram do jeito que eu
gostaria e também os pontos que
eu preciso para enfrentar a minha
próxima adversária, que sei que
também é jovem, mas ainda não a
conheço”, finalizou.  

Nas duplas, Bia e a norte-
americana Taylor Townsend,
com quem foi campeã na última
semana no WTA 500 de Adelai-
de, estrearam com vitória con-
tra o time de Mihalikova/Xu em
7/5 6/2. A dupla aguarda as ven-
cedoras do duelo entre Andree-
va/Tomova e Blinkova/Sasnovi-
ch na próxima rodada.

O mineiro Marcelo Melo volta

à quadra na madrugada de quinta-
feira em Melbourne. Melo estreia
nas duplas mistas do Australian
Open, ao lado da norte-americana
Taylor Townsend. O jogo será por
volta de 3h (horário de Brasília),
diante da russa Veronika Kuderme-
tova e do britânico Lloyd Glasspo-
ol. Na quarta-feira (17), o mineiro e
o parceiro holandês Matwe Mid-
delkoop pararam na primeira roda-
da do Grand Slam, em partida con-
tra o norte-americano Rajeev Ram
e o britânico Joe Salisbury – cabe-
ças de chave 3 e campeões do ATP
250 de Adelaide. Os adversários
marcaram 2 sets a 0, com parciais
de 7/6 (7-4) e 7/5, em 1h40min.

“Infelizmente não deu para
nós. Pegamos um jogo muito duro
logo na estreia. Mesmo assim, tive-

mos algumas chances durante  a
partida que poderíamos ter apro-
veitado mais. Acredito que com o
entrosamento estes pontos vão
cair para o nosso lado. Fizemos
um belo jogo, mas eles estão com
muita confiança. Ganharam o US
Open, o Finals e, este ano, Adelai-
de na semana passada. Agora, as
mistas”, explicou Marcelo, que tem
o patrocínio de Centauro, BMG e
Alto Giro, com apoio de Volvo,
Head, Voss e Asics.

Melo foca, agora, nas duplas
mistas, em parceria com Town-
send, número 10 no ranking de
duplas da WTA. O mineiro já
jogou mistas na Austrália em
2020 e 2021. Este é seu 65º Grand
Slam na carreira – recordista
brasileiro -, o 15º na Austrália.
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Dramas no Dakar: cai a diferença dos líderes
e Moraes para três vezes no dia

A dois dias do encerramento,
a edição 2024 do Rally Dakar
passou por momentos de ten-
são na briga pelas posições de
pódio. Faltando 655km para o
final da corrida, a dupla forma-
da pelo francês Sebastian Loeb
e o belga Fabian Lurquin (Pro-
drive Hunter) reduziu para ape-
nas 13min22s a diferença em re-
lação aos líderes, os espanhóis
Carlos Sainz e Lucas Cruz (Audi
RS Q e-tron E2). O clima no acam-
pamento, no meio do deserto da
Arábia Saudita, esquentou: não
fosse a punição de 15 minutos
imposta a Loeb na quinta espe-
cial, o Dakar teria novo líder ao
final da 10ª especial, disputada
hoje, com percurso de 371km na
região de Al Ula.

Outro drama foi vivido pelo

brasileiro Lucas Moraes, que tem
navegação do espanhol Armand
Monleón no modelo GR DKR Hi-
lux da equipe Toyota Gazoo Ra-
cing: “Tivemos dois pneus fu-
rados em momentos diferentes.
Isso nos atrasou bastante. Deu
aquele frio na barriga, porque
estamos lutando para tentar o
pódio. Então, de repente, faltan-
do dez quilômetros dos 371km
da especial, o motor apagou.
Sem aviso, nem nada. Foi um
susto. Mas conseguimos fazer
funcionar e voltamos pra corri-
da. Foi um alívio”, detalhou Lu-
cas Moraes, que é apoiado por
Red Bull, Repsol, Strava, Oak-
ley e Zapalla e cuja equipe tem
patrocínio da marca brasileira de
pneus SpeedMax

“Sobrevivemos” – Com os

problemas, o brasileiro oscilou
bastante na classificação da es-
pecial de hoje na categoria Car-
ros, a principal. Mas terminou
em 12º. “Ficamos no lucro”, diz
ele. “Sobrevivemos. Mas o
Dakar é assim mesmo. Não tem
dia de maré mansa. Agora, nos-
so foco é continuar defenden-
do a posição que ocupamos na
classificação acumulada, o ter-
ceiro lugar. E tentar avançar
caso algum dos carros que es-
tão na frente tenha um proble-
ma mais complicado de resolver
e que tome muito tempo. Isso
aconteceu com a gente, quando
capotamos e precisamos de aju-
da para virar o carro. Aqui, todo
mundo está sujeito a imprevistos
todos os dias”, completou.

Os líderes Sainz e Loeb tam-

bém tiveram problemas de
pneus: “Eu esperei o Mattias
(Ekstrom, outro piloto da Audi)
me trazer os pneus para trocar.
Tivemos dois furos – e só”, dis-
se o espanhol líder do Dakar.
Loeb ficou bem mais irritado:
“Furamos dois pneus, mas o que
nos atrapalhou mais foi ter que
levar o carro a um lugar onde
pudéssemos levantá-lo, pois o
macaco não encaixava mais.
Também, a Makita (máquina de
tirar porcas das rodas) não ti-
nha bateria. Isso não pode acon-
tecer. Perdemos uns 15 minutos
por isso”, reclamou.

Os vencedores da etapa de
hoje na categoria Carros foram
os franceses Guerlain Chicherit
e Alex Winnocq, com um Toyo-
ta Hilux Overdrive.

Faltam apenas dois dias para o final do Dakar. Na foto,
Lucas Moraes ao volante

F
ot

o/
 M

C
H

 P
ho

to

F
ot

o/
Se

cr
et

ar
ia

 d
e 

M
ei

o 
A

m
bi

en
te

 e
 P

ro
te

çã
o 

A
ni

m
al

Pesquisa feita pela Asso-
ciação Brasileira de Bares e
Restaurantes (Abrasel) indica
que o setor deverá faturar, no
carnaval deste ano, até 15%
mais do que no ano passado
em Belo Horizonte, no Rio de
Janeiro e no Recife.

“Estamos animados”, dis-
se na quarta-feira (17) à Agên-
cia Brasil o presidente execu-
tivo da entidade, Paulo
Solmucci. Referindo-se ao Rio
de Janeiro, onde passou o
réveillon, Solmucci mostrou-
se impressionado com a quan-
tidade de estrangeiros, as ruas
cheias. “Aquela alegria que a
gente via no Rio parece que
voltou. Os restaurantes
lotados, os bares. Sensação de
segurança. E minha expecta-

tiva é que o carnaval vá nessa
toada também.”

No entanto, as expectati-
vas de aumento no
faturamento variam em algu-
mas capitais que têm carna-
val de rua animado, como Sal-
vador e São Paulo, que projetam
aumento de até 10%. “Mesmo
assim, é um excelente resultado,
porque são 10% sobre o ano an-
terior. É um crescimento espe-
tacular”, afirmou Solmucci. No
ano passado, a venda de empre-
endimentos do setor aumentou
30%. Segundo a Abrasel, a alta
foi obtida na comparação com o
mesmo período de 2022, quando
ainda havia influência da
pandemia da covid-9, e muitas
cidades optou por não realizar o
carnaval.                 Página 6
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Brasil lidera reunião do
Grupo de Trabalho de

mulheres no G20

Covid-19: três anos após
1ª vacina, imunizar grupo

de risco é desafio

Mundo precisa ter complexos
industriais para lidar

com pandemias

Mais ricos
estão

concentrando
cada vez mais
renda no Brasil

Pesquisa publicada no Ob-
servatório de Política Fiscal do
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Var-
gas (Ibre/FGV) com base no
imposto de renda mostra que
os mais ricos estão concentran-
do cada vez mais renda no Bra-
sil. O estudo foi elaborado pelo
economista colaborador Sérgio
Wulff Gobetti, que não é inte-
grante do Ibre/FGV.

Entre as evidências mais im-
portantes da análise, destaca-se
no período recente o crescimen-
to da renda dos muito ricos a um
ritmo duas a três vezes maior do
que a média registrada por 95%
dos brasileiros.             Página 3
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O Governo de São Paulo
avança na geração de energia lim-
pa e renovável com a implanta-
ção da maior usina solar flutuan-
te do país. Na quarta-feira (17), o
governador Tarcísio de Freitas
entregou a primeira etapa de im-
plantação da Usina Fotovoltaica
Flutuante (UFF Araucária), na
represa Billings, na capital. Com
10,5 mil placas sobre a lâmina
d’água e investimento inicial de
R$ 30 milhões, a planta tem capa-
cidade para produzir até 10 GWh
por ano a partir da matriz solar, o
equivalente ao consumo de 4 mil
residências.

“O projeto é muito interessan-
te porque a gente está aprovei-
tando o espelho d’água para ge-
rar energia, temos a primeira usi-
na fotovoltaica flutuante que vai
gerar energia comercialmente no
Brasil. É um exemplo que veio

para ficar e temos que usar esse
potencial para gerar energia lim-
pa, barata e acessível. É mais um
passo na nossa política energé-
tica de sustentabilidade”, afirmou
o governador Tarcísio de Freitas.

A cerimônia também teve a
participação da secretária de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística, Natália Resende, dos
presidentes da Assembleia Legis-
lativa do Estado, André do Pra-
do, e da Câmara Municipal de São
Paulo, Milton Leite, e do prefeito
da capital, Ricardo Nunes, além
de autoridades estaduais e mu-
nicipais e gestores da Empresa
Metropolitana de Águas e Ener-
gia (Emae).

A usina é um dos principais
projetos de desenvolvimento de
energia sustentável em São Pau-
lo e foi implementada sob coor-
denação da Secretaria de Meio

Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica. A conclusão está prevista
para o final de 2025, com a entre-
ga de outros 75 MW de energia
renovável e investimento de R$
450 milhões.

“Esta usina é a concretização
do que estamos perseguindo no
estado de São Paulo em relação à
energia limpa, transição energé-
tica e descarbonização. Nosso
plano de energia tem um horizon-
te até 2050 e, só no ano passado,
prospectamos mais de R$ 20 bi-
lhões em projetos de energia que
olham a economia circular. Isto

significa usar energia limpa para
levar prestação de serviço de
qualidade aliada ao meio ambien-
te e ao que, de fato, significa sus-
tentabilidade”, afirmou Natália
Resende.

A usina possui 7 MW pico
de potência instalada, com 5 MW
de potência de conexão e painéis
fotovoltaicos instalados sobre
flutuadores de polietileno de alta
densidade. A geração de energia
será iniciada imediatamente após
emissão da licença de operação
pela Companhia Ambiental do
Estado de São Paulo (Cetesb).

A planta será a maior do país
a operar comercialmente na mo-
dalidade Geração Distribuída,
com geradores localizados pró-
ximos aos centros de consumo.
A produção da planta será abati-
da do consumo de energia elétri-
ca dos clientes da usina, por meio
de compensação nas contas de
luz.

Em dois meses, a implemen-
tação da usina gerou cerca de 200
empregos. Em comparação com
a área total da Billings, o espaço
ocupado pela usina na superfí-
cie da represa é menor que 0,1%,

com baixo impacto ambiental de
instalação no local.

“Esse é um projeto grandio-
so, que alavanca o setor fotovol-
taico sobre lâminas d’água. So-
mente nessa primeira fase, foram
gerados 80 empregos diretos e
aproximadamente 120 empregos
indiretos pelas empresas forne-
cedoras. A previsão para os pró-
ximos dois anos é de muito tra-
balho com a instalação de mais
plantas. Estamos 100% engaja-
dos nesse objetivo”, afirmou o
diretor-presidente da Emae, Mar-
cio Rea.

Sefaz-SP alerta sobre tentativa de
fraudes envolvendo pagamento do IPVA

Proprietários de veículos li-
cenciados no Estado de São
Paulo que estão querendo qui-
tar o Imposto Sobre Proprieda-
de de Veículos Automotores
(IPVA) de 2024 precisam estar
atentos na hora de realizar o pa-
gamento.

A Secretaria da Fazenda e
Planejamento do Estado de São
Paulo detectou a existência de ao
menos três sites fraudulentos
tentando simular identidade vi-
sual da Sefaz-SP e induzir o pro-
prietário ao erro, em uma tentati-
va de estelionato ao direcionar o
pagamento a terceiros. A Sefaz-
SP está adotando as medidas ca-
bíveis, inclusive com a comuni-
cação dos fatos às autoridades

policiais com o objetivo de reti-
rar as referidas páginas do ar.

A Sefaz-SP reforça que os ca-
nais oficiais para a obtenção de
informações sobre o imposto são
a página do IPVA e a rede ban-
cária credenciada. Para efetuar
o pagamento do IPVA 2024, bas-
ta o contribuinte utilizar o nú-
mero do RENAVAM (Registro
Nacional de Veículo Automotor).
É possível efetuar o pela inter-
net ou débito agendado, nos
terminais de autoatendimento
ou outros canais oferecidos pela
instituição bancária.

Também é possível realizar o
pagamento em casas lotéricas e
com cartão de crédito, nas em-
presas credenciadas à Secreta-

ria da Fazenda e Planejamento.
As operadoras financeiras con-
veniadas têm autonomia para
definir o número de parcelas e
adequar a melhor negociação
com o contribuinte.

A partir de agora também é
possível realizar o pagamento
via Pix. Para isso, é necessário
acessar a página do IPVA no
portal da Sefaz-SP, informar os
dados do veículo e gerar um QR
code, que servirá para o paga-
mento. O QR code Pix tem vali-
dade de 15 minutos, após o qual
expira. Não tendo sido pago,
será necessário emitir um novo
QR code (sempre pelo site da
Sefaz-SP). Na tela do QR code,
há um contador temporal de

“tempo restante” indicando
quando o código expirará. Ao ler
o QR code com o aplicativo de
banco ou instituição de paga-
mento, aparecerá a informação
de que o pagamento é destina-
do à “Secretaria da Fazenda e
Planejamento”, sob o CNPJ
46.377.222/0003-90 em conta do
Banco do Brasil.

A Sefaz-SP reforça que as
páginas verdadeiras para infor-
mações do IPVA 2024 e da gera-
ção do QR code para pagamen-
tos PIX estão no domínio
sp.gov.br. Fique Atento! Para
mais informações, os proprietá-
rios dos veículos podem entrar
em contato com a Secretaria pelo
canal Fale Conosco.

Provão Paulista e matrícula
entram no calendário de janeiro

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
dá início ao ano de 2024 com
duas notícias para o mês de ja-
neiro. Está previsto para o dia
26 de janeiro o resultado do
Provão Paulista Seriado, inicia-
tiva que garante 15.369 vagas
diretas no ensino superior nas
universidades e faculdades es-
taduais. Ao longo deste mês,
estudantes que estão fora da
escola também podem procurar
uma das mais de 5.000 unidades
da rede para efetuar a matrícula
para as aulas que terão início no
dia 15 de fevereiro.

Para os estudantes que con-
cluíram o Ensino Médio em 2024,

a lista de aprovados no Provão
Paulista e a primeira chamada
para a efetivação das matrículas
no ensino superior serão divul-
gadas na mesma data. As 15.369
vagas serão distribuídas entre a
Universidade de São Paulo
(USP), Universidade Estadual
Paulista (Unesp), Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp),
Faculdades de Tecnologia do
Estado de São Paulo (Fatecs) e
Universidade Virtual do Estado
de São Paulo (Univesp).

A Educação divulgará três
chamadas unificadas para as ma-
trículas dos aprovados, com a
nota e as opções determinadas
pelos estudantes em 2023. As

instituições conveniadas no Pro-
vão Paulista Seriado também po-
derão, se houver necessidade,
divulgar listas de chamadas pos-
teriores às três organizadas pela
Seduc-SP.

Matrículas e transferências
Em janeiro, a Secretaria da

Educação organiza dois proces-
sos de matrículas. Uma nova eta-
pa é destinada a estudantes da
rede privada, de outros estados
ou países e ainda para aqueles
que perderam o prazo para rema-
trículas no ano passado ou es-
tão fora da escola.

Todos os estudantes têm
vaga garantida na rede estadual

de ensino. Para efetuar a matrí-
cula, o responsável legal ou mai-
or de 18 anos pode realizar a ins-
crição presencialmente em qual-
quer escola estadual ou no bal-
cão de atendimento do Poupa-
tempo, apresentando RG, históri-
co escolar e comprovante de re-
sidência.

A matrícula também pode ser
feita de forma virtual no portal da
Secretaria Escolar Digital (SED),
no endereço www.sed.
educacao.sp.gov.br.

A Seduc-SP já recebeu neste
mês o pedido de transferência
entre escolas da rede, destinado
a alunos já matriculados em uma
das 5.000 unidades do Estado.

No Domingão Tarifa Zero movimento sobe
33% e 16,2 milhões de passageiros usam
ônibus municipais no 1º mês do programa

O Domingão Tarifa Zero - ex-
plore, descubra, viva São Paulo,
implantado há um mês pela Pre-
feitura em todas as linhas da ci-
dade, conquistou a população
que mora ou visita a capital. Nos
primeiros sete domingos de ope-
ração da tarifa zero nos ônibus
municipais aos domingos, 16,2
milhões de passageiros aprovei-
taram a passagem gratuita nos
ônibus municipais. No dia 25 ja-
neiro, aniversário de 470 anos de
São Paulo, os munícipes também

poderão usufruir da gratuidade.
A média de passageiros aos

domingos no primeiro mês de
Domingão Tarifa Zero (sem feria-
do prolongado) foi de 2,8 milhões.
Já a média de usuários em janeiro
de 2023, quando o programa não
existia, foi de 2,1 milhões de pes-
soas utilizando o transporte pú-
blico. Isso significa 33% de cres-
cimento da demanda.

Início da operação
A medida foi anunciada pelo

prefeito Ricardo Nunes no dia
11 de dezembro do ano passa-
do e começou a valer no dia 17
do mesmo mês, com grande ade-
são da população e com o ex-
pressivo número de 3 milhões
de passageiros sem pagar a ta-
rifa de R$ 4,40.

O dia 14 de janeiro, aliás, foi
o segundo domingo com o maior
número de passageiros sem pa-
gar ao passar na catraca do trans-
porte público municipal. Em ter-
mos comparativos, a média do

mês de outubro de 2023, sem gra-
tuidade, foi de 2,2 milhões de pas-
sageiros.

O programa tem como objeti-
vo incentivar o uso do transporte
público, ampliar o acesso ao lazer,
parques, centros esportivos,
eventos culturais, melhorar a eco-
nomia e a oferta de empregos.

A gratuidade também foi apli-
cada no Natal (25/12) e no Ano
Novo (1/1/24) e nestas datas o
crescimento do número de pas-
sageiros também ficou evidente.

Primeira edição do ‘Vem Passarinhar Sampa’
do ano acontece no sábado (20), no Parque

Nascentes do Ribeirão Colônia, na Zona Sul
A primeira edição do Vem

Passarinhar Sampa - 2024 acon-
tece no sábado (20), no Parque
Nascentes do Ribeirão Colônia,
Jardim Novo Parelheiros, na Zona
Sul. O projeto acontece todos
com saídas gratuitas para obser-
vação da avifauna da capital nos
parques municipais, com monito-
ria, empréstimo de binóculos.

A atividade promove a cida-
dania, por meio do uso e contato
com os parques públicos, introduz
as pessoas à observação de aves e
à ciência cidadã, cria conexões com
a natureza e reforça a importância
da conservação de pássaros livres.
Em 2023, os 12 eventos contaram
com a participação total de mais de
670 pessoas, sendo que a edição

realizada no mês de janeiro na RPPN
Sítio Curucutu foi a mais concorri-
da, com 99 participantes.

Para quem não tem, o projeto
disponibiliza binóculos aos parti-
cipantes para que eles possam
observar as aves. Além disso, são
apresentadas ferramentas gratui-
tas para que os voluntários pos-
sam contribuir com registros para
compor o Inventário da Fauna Sil-
vestre do Município de São Pau-
lo. Crianças acompanhadas de
seus responsáveis também são
bem-vindas. Outra ferramenta uti-
lizada durante a programaçãoi é a
realização de listas no eBird (apli-
cativo contendo um banco de
dados on-line de observações de
aves fornecendo dados em tem-

po real sobre a distribuição e a
abundância de aves).

Para participar do evento bas-
ta preencher o formulário: Inscri-
ção 20/01 - Vem Passarinhar Sam-
pa, que também está disponível
nos perfis do Instagram da @fau-
nasvma ou da @savebrasil. De-
pois basta se cadastrar pelo apli-
cativo e-Bird e inserir quais foram
as aves identificadas. O registro
pode ser feito ao ver ou ouvir os
pássaros, sem a necessidade de
um número mínimo de espécies
ou fotos. Com o intuito de facili-
tar o acesso dos participantes, é
oferecido transporte gratuito de
van ida e volta (sujeito à lotação),
partindo sempre de alguma esta-
ção de transporte público.

A recomendação durante o
passeio é usar calça comprida,
calçado fechado, chapéu ou
boné, protetor solar e levar uma
capa de chuva. Pode levar tam-
bém algum lanche para o pique-
nique colaborativo que é feito ao
final de cada edição.

O Vem Passarinhar Sampa teve
início em 2016 e é organizado pela
Divisão da Fauna Silvestre (DFS)
da Secretaria do Verde e do Meio
Ambiente, em parceria com a ONG
SAVE Brasil, que trabalha há mais
de 15 anos na conservação de aves
e do meio ambiente, sendo parcei-
ra da Bird Life International - alian-
ça global de organizações de con-
servação da natureza presente em
mais de 120 países.

CÂMARA (São Paulo)
Histórias dos 470 anos da cidade : novamente deputado fede-

ral Jilmar Tatto (PT) teve seu colega Zaratini (PT) como vice-pre-
feito na chapa em 2020. Ambos foram ‘cristianizados’ pelas costas
e pela frente. Suas famílias são sobreviventes

.
PREFEITURA (São Paulo)
Histórias dos 470 anos da cidade. O mito (Século 20) Adhemar

de Barros, rival direto do Jânio Quadros, não foi somente um go-
vernador lendário. Adhemar foi prefeito no final dos anos 1950 e
início dos anos 1960. Faleceu em Paris (1969)

.
ASSEMBLEIA (SP)
Histórias dos 470 anos da cidade de São Paulo : deputada

Marta Costa (PSD) foi candidata a vice-prefeita na chapa do ex-
embaixador na Itália (governo FHC) Andrea Matarazzo. Só Jesus
na causa pra dar forças espirituais às cristãs como ela

.
GOVERNO (SP)
Histórias dos 470 anos da cidade de São Paulo : Alckmin (PSDB)

perdeu 2 vezes na disputa pela prefeitura paulistana. Ironicamen-
te, ganhou - por tabela - em 2016, ao bancar João Doria (PSDB) que
venceu Haddad (PT) num inédito 1º turno

.
CONGRESSO (Brasil)
Histórias dos 470 anos da cidade de São Paulo : Tanto o depu-

tado Jilmar (um dos tais da família Tatto), como o colega Zaratini
(continuação da história do pai), não tocam mais no assunto elei-
ções 2020. Ambos olham pra frente, pra onde se anda

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Histórias dos 470 anos da cidade de São Paulo : Alckmin (PSB)

foi candidato à prefeitura em 2008. O então ex-governador (PSDB)
não foi ao 2º turno, atropelado por Kassab (então PFL ... DEM)
que derrotou a ex-prefeita Marta (ainda filiada ao PT)

.
PARTIDOS (Brasil)
Histórias dos 470 anos da cidade de São Paulo : o MDB e o

PSDB (saído do MDB em 1988) tem na cidade de São Paulo suas
referências maiores. De 1982 a 2018, ambos elegeram todos os
governadores - Montoro a Doria (30 anos até 2022)

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Histórias dos 470 anos da cidade de São Paulo : pergunta que

não quer calar - nos partidos e no Tribunal Regional Eleitoral SP -
é quando [pela 1ª vez na história política do mais importante Esta-
do do Brasil] uma mulher será eleita governadora ?

.
ANO 32
Jornalista Cesar Neto publica coluna de política - cesarneto.com

- desde 1993. Recebeu Medalha Anchieta (Câmara São Paulo) e
Colar Honra ao Mérito (Assembleia Estado São Paulo), por se
tornar referência das Liberdades Concedidas por DEUS
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Lembre sempre de lavar as mãos

As vendas no comércio va-
rejista no país variaram 0,1% em
novembro do ano passado. Pelo
segundo mês consecutivo, o in-
dicador mostrou estabilidade
ante o mês anterior, pois em ou-
tubro a variação havia sido de -
0,3%. O acumulado do ano che-
gou a 1,7% e o dos últimos 12
meses, a 1,5%.

Os dados são da Pesquisa
Mensal do Comércio divulgada
na quarta-feira (17) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

“O comércio tem trajetória de
crescimento em 2023, mas sem
avanços significativos mês a
mês. O setor apresentou volatili-
dade muito baixa, com resultados
muito próximos de zero. À exce-
ção de janeiro, no restante do ano
ou houve estabilidade ou taxas
muito baixas”, analisou, em nota,
o gerente da pesquisa, Cristiano
Santos.

Das oito atividades pesqui-
sadas, seis tiveram resultados
positivos em novembro. Os prin-
cipais impactos sobre o índice
geral vieram de equipamentos e
material para escritório, informá-
tica e comunicação (18,6%), mó-
veis e eletrodomésticos (4,5%) e
tecidos, vestuário e calçados
(3%).

Para o gerente da pesquisa,
um dos fatores que explicam o
resultado é a Black Friday, que
acontece no fim de novembro, e,
em 2023, ajudou a garantir a esta-
bilidade das vendas. Ele explica
que quatro atividades são influ-
enciadas pela Black Friday: teci-
dos, vestuário e calçados; mó-
veis e eletrodomésticos; equipa-
mentos e material para escritório,
informática e comunicação; e
outros artigos de uso pessoal e
domésticos.

“A atividade que mais cres-
ceu foi a de equipamentos e ma-

terial para escritório, informática
e comunicação, que avançou
18,6%, seguida por móveis e
e le t rodomés t icos  (4 ,5%) .
Além da Black Friday, o fator
que mais contribuiu para o
desempenho de equipamen-
tos e material para escritório,
informática e comunicação foi
a depreciação do dólar, que
recuou 2,5% em novembro,
ajudando as vendas dos pro-
dutos de informática”, expli-
cou Santos.

As demais atividades no
campo positivo foram combustí-
veis e lubrificantes (1%), outros
artigos de uso pessoal e domés-
tico (1,0%) e hiper, supermerca-
dos, produtos alimentícios, bebi-
das e fumo (0,1%).

“A influência de hiper e su-
permercados é muito grande, com
peso de 50% no indicador. Não
tivemos crescimento nessa ativi-
dade nos últimos dois meses,

embora o resultado no ano (3,5%)
seja positivo. Com o aumento no
rendimento real e na ocupação,
algumas pessoas podem estar
direcionando seu dinheiro para
o pagamento de dívidas e evitan-
do o consumo”, completou o ge-
rente da pesquisa.

As únicas atividades em que-
da foram livros, jornais, revistas
e papelaria (-1,5%) e artigos far-
macêuticos, médicos, ortopédi-
cos e de perfumaria (-1,6%).

“Artigos farmacêuticos, mé-
dicos, ortopédicos e de perfuma-
ria também tiveram um ano forte
com apenas duas quedas, em ja-
neiro (- 0,9%) e novembro (-
1,6%). Houve o índice de -0,3%
em junho, mas representou esta-
bilidade. A atividade acumula alta
de 4,3% no ano. Os itens de per-
fumaria foram os maiores respon-
sáveis pela queda de janeiro e
novembro”, disse Santos. (Agen-
cia Brasil)

Mais ricos estão concentrando
cada vez mais renda no Brasil

Pesquisa publicada no Obser-
vatório de Política Fiscal do Insti-
tuto Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas (Ibre/
FGV) com base no imposto de ren-
da mostra que os mais ricos estão
concentrando cada vez mais ren-
da no Brasil. O estudo foi elabo-
rado pelo economista colaborador
Sérgio Wulff Gobetti, que não é
integrante do Ibre/FGV.

Entre as evidências mais im-
portantes da análise, destaca-se
no período recente o crescimento
da renda dos muito ricos a um rit-
mo duas a três vezes maior do que
a média registrada por 95% dos
brasileiros. “O que, ao que tudo
indica, a confirmar-se por estudos
complementares, elevou o nível de

concentração de renda no topo da
pirâmide para um novo recorde
histórico, depois de uma década
de relativa estabilidade da desi-
gualdade”, diz a pesquisa.

O levantamento divide os es-
tratos em o milésimo (0,1%) mais
rico, o 1% mais rico, os 5% mais
ricos e os 95% restantes da po-
pulação adulta (com 18 anos ou
mais de idade). “E o que se vê é
que, além dos mais ricos terem,
em média, maior crescimento de
renda do que a base da pirâmide,
a performance é tanto maior quan-
to maior é o nível de riqueza”,
conclui o pesquisador.

Ou seja, enquanto a maioria
da população adulta teve um cres-
cimento nominal médio de 33%

em sua renda no período de cin-
co anos, marcado pela pandemia,
a variação registrada pelos mais
ricos foi de 51%, 67% e 87% nos
estratos mais seletos. Entre os 15
mil milionários que compõe o
0,01% mais rico, o crescimento foi
ainda maior: 96%.

Como resultado disso, a
proporção do bolo apropriada
pelos 1% mais rico da socieda-
de brasileira cresceu de 20,4%
para 23,7% entre 2017 e 2022,
mais de quatro quintos dessa
concentração adicional de ren-
da foi absorvida pelo milésimo
mais rico, constituído por 153
mil adultos com renda média
mensal de R$ 441 mil em 2022.

Os resultados da análise com

base nos dados do imposto de
renda servem de alerta sobre o
processo de reconcentração de
renda no Brasil e sobre os veto-
res que mais contribuem para
isso: os rendimentos isentos ou
subtributados que se destacam
como fonte de remuneração prin-
cipal entre os super ricos.

“Em resumo, ainda é cedo
para avaliar se o aumento da con-
centração de renda no topo é fe-
nômeno estrutural ou conjuntu-
ral, mas as evidências reunidas
reforçam a necessidade de revi-
são das isenções tributárias atu-
almente concedidas pela legisla-
ção e que beneficiam especial-
mente os mais ricos”, finaliza o
texto. (Agencia Brasil)

A defesa dos contribuintes
nos processos da Receita Fe-
deral poderá ser feita por meio
de sustentação oral, bastando
ao cidadão enviar vídeo ou áu-
dio contendo as argumenta-
ções, sem a necessidade de uti-
lização de formulário.

A medida vale para proces-
sos inseridos na pauta de jul-
gamento das Turmas Recur-
sais – DRJ-R - por meio do e-
CAC. Basta ao interessado
gravar um vídeo ou áudio sim-
ples, com um tempo máximo de
10 minutos de duração, aces-
sar o portal e-CAC, Processos

Contribuinte pode
fazer defesa oral
em processos na
Receita Federal

Digitais, e utilizar a opção Jun-
tar Anexo da Sustentação Oral,
informou o Fisco.

Como proceder
O detalhamento sobre os

procedimentos para envio da
sustentação oral está disponí-
vel no site da Receita Federal.

A sustentação pode ser
feita pelo contribuinte ou por
um representante legal desig-
nado por ele. Após o envio,
será emitido um protocolo de
confirmação contendo as in-
formações relativas ao anexo.
(Agencia Brasil)

O comércio paranaense avan-
çou 2,3% em novembro de 2023,
em relação a outubro, e teve me-
lhor desempenho da região Sul
no período, à frente de Santa Ca-
tarina (1,9%) e do Rio Grande do
Sul (0,9%). Com o resultado, o
Paraná também fica acima da mé-
dia nacional no setor, que teve
crescimento de 1,3% no mês.

Os dados são da Pesquisa
Mensal do Comércio, divulgados
na quarta-feira (17) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), e dizem respeito à
variação da receita e do volume
de vendas do comércio varejista
ampliado, que inclui todos os
segmentos, inclusive materiais de
construção, veículos e motoci-
cletas.

A pesquisa produz indicado-
res conjunturais sobre comércio
varejista no País, investigando a
receita bruta de revenda nas em-
presas formalmente constituídas,
com 20 ou mais pessoas ocupa-
das, cuja atividade principal é o
comércio varejista.

Na comparação com novem-
bro de 2022, o setor avançou
3,4% no Estado em novembro de
2023. Já no acumulado do ano e
no acumulado de 12 meses, entre
dezembro de 2022 e novembro de
2023, houve retração de 0,2%.

Dos 14 segmentos analisa-
dos pelo IBGE, nove tiveram
avanço na comparação com no-
vembro do ano anterior. O maior
aumento foi nas vendas de ele-

Comércio do Paraná
cresce 2,3% em

novembro e tem o melhor
desempenho do Sul

trodomésticos, que cresceram
44,7% no período.

As outras atividades que se
destacaram foram móveis e ele-
trodomésticos (37,9%); veículos,
motocicletas, partes e peças
(19,3%); tecido, vestuários e cal-
çados (12,1%); móveis (10,3%);
material de construção (8,6%);
atacado especializado em produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo
(6%); hipermercados e supermer-
cados (5,2%); e hipermercados,
supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo (4,9%).

No acumulado do ano, a alta
foi observada nas vendas de ele-
trodomésticos (14%); artigos far-
macêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos
(9,3%); móveis e eletrodomésti-
cos (8,7%); veículos, motocicle-
tas, partes e peças (3,3%); hiper-
mercados e supermercados
(2,6%); e hipermercados, super-
mercados, produtos alimentícios,
bebidas e fumo (2,3%).

Em relação ao acumulado de
12 meses, houve avanço nas
vendas de eletrodomésticos
(13,6%); artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos, de perfu-
maria e cosméticos (9,2%); mó-
veis e eletrodomésticos (7,7%);
veículos, motocicletas, partes e
peças (3,1%); hipermercados e
supermercados (1,9%); hipermer-
cados, supermercados, produtos
alimentícios, bebidas e fumo
(1,6%) e combustíveis e lubrifi-
cantes (0,4%). (AENPR)

IBGE oferece 895 vagas no
Concurso Público Nacional Unificado

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) parti-
cipa do Concurso Público Nacio-
nal Unificado com 895 vagas des-
tinadas a variados perfis de pro-
fissionais. Trata-se do maior con-
curso já realizado na história do
instituto. O Ministério da Gestão
e da Inovação em Serviços Públi-
cos divulgou na última quarta-fei-
ra (10) em Brasília, informações
sobre o concurso com o lança-
mento dos editais no mesmo dia.

Anunciado no ano passado,
o concurso é um novo modelo
de seleção de servidores públi-
cos federais no qual é possível
concorrer a cargos efetivos, ofer-
tados por diferentes órgãos, por
meio de uma única prova. No to-
tal, 6.640 vagas de 21 órgãos fe-
derais integram o certame. Os
editais referentes a cada um dos
oito blocos temáticos nos quais
essas vagas foram divididas, as-
sim como o cronograma do pro-
cesso seletivo e outras informa-
ções, estão disponíveis na pági-
na oficial do concurso  na inter-
net. As inscrições poderão ser

feitas de 19 de janeiro e 9 de fe-
vereiro, e a prova está prevista
para 5 de maio.

As vagas oferecidas pelo
IBGE no concurso público unifi-
cado estão distribuídas em sete
dos oito blocos temáticos e não
haverá prova de títulos para os
cargos do instituto. O Bloco 4 é
o único que não apresenta pos-
tos de trabalho no IBGE. Confor-
me o ministério, cada candidato
poderá se inscrever apenas para
vagas de um determinado bloco,
de acordo com sua trajetória aca-
dêmica e interesse pessoal.

Para quem tem nível superior,
os cargos e especialidades rela-
cionados ao IBGE ficaram dividi-
dos da seguinte forma: 133 va-
gas no Bloco 1 (Infraestrutura,
Exatas e Engenharias); 122 vagas
no Bloco 2 (Tecnologia, Dados e
Informação); 29 vagas no Bloco
3 (Ambiental, Agrário e Biológi-
cas); 4 vagas no Bloco 5 (Educa-
ção, Saúde, Desenvolvimento
Social e Direitos Humanos); 32
vagas no Bloco 6 (Setores Eco-
nômicos e Regulação); e 275 va-

gas no Bloco 7 (Gestão Governa-
mental e Administração Pública).

Os aprovados poderão traba-
lhar em diversas localidades do
território nacional, dependendo
da função escolhida. Nos casos
em que um cargo for oferecido
em diferentes cidades e/ou esta-
dos, terá preferência de escolha
do seu respectivo local de traba-
lho a pessoa com melhor classifi-
cação no concurso e assim su-
cessivamente.

No Bloco 8 (Nível Intermedi-
ário) foram alocadas com 300 va-
gas direcionadas aos candidatos
com nível médio de escolarida-
de, reunidas separadamente em
cada uma das cinco regiões do
Brasil: 47 vagas no Norte; 86 no
Nordeste; 40 no Centro-Oeste;
91 no Sudeste; e 36 no Sul. A
opção pela(s) região(ões)
desejada(s) será feita pelo candi-
dato no momento da inscrição.

Dois dos três cargos com exi-
gência de ensino superior (Ana-
lista de Planejamento, Gestão e
Infraestrutura em Informações
Geográficas e Estatísticas; e Tec-

nologista em Informações Geo-
gráficas e Estatísticas) têm salá-
rio inicial de R$ 8.453,00. Pesqui-
sador em Informações Geográfi-
cas e Estatísticas receberá R$
10.233,67, enquanto para as fun-
ções de nível médio (Técnico em
Informações Geográficas e Esta-
tísticas) o valor é R$ 4.008,24. Não
foram consideradas eventuais
gratificações por qualificação. Os
servidores federais permanentes
têm direito a benefícios como
auxílio-saúde, auxílio-alimenta-
ção, auxílio-transporte, auxílio-
creche, entre outros.

“Este concurso é extrema-
mente importante, considerando
a necessidade de reposição dos
quadros do IBGE. Acredito que a
estratégia do Concurso Nacional
Unificado vai nos apoiar, identi-
ficando futuros servidores ali-
nhados com a administração pú-
blica que possam, efetivamente,
contribuir para o IBGE do futu-
ro”, afirmou, em nota Bruno Ma-
lheiros, coordenador de Recur-
sos Humanos do instituto.
(Agencia Brasil) Líderes religiosos, como

pastores e ministros, deixarão
de ter isenção tributária sobre
os salários. A Receita Federal
editou ato declaratório que re-
verteu decisão do governo an-
terior. A medida foi publicada
na quarta-feira (17) no Diário
Oficial da União.

Assinado pelo secretário da
Receita Federal, Robinson Bar-
reirinhas, o ato declaratório
suspende o benefício concedi-
do pelo ex-secretário especial
do órgão Julio Cesar Vieira Go-
mes, pouco antes do início da
campanha eleitoral de 2022. Se-
gundo o Fisco, a reversão da
isenção tributária seguiu deter-
minação do Tribunal de Con-
tas da União (TCU).

O ato declaratório representa
uma interpretação da Receita Fe-
deral sobre a aplicação de nor-
mas fiscais. Segundo o TCU, a
isenção é considerada atípica
porque não foi analisada pela
Subsecretaria de Tributação da
Receita.

Segundo o ato cancelado,
“serão consideradas remunera-

Receita anula isenção
tributária para

líderes religiosos
ção somente as parcelas pagas
com características e em condi-
ções que, comprovadamente,
estejam relacionadas à nature-
za e à quantidade do trabalho
executado, hipótese em que o
ministro ou membro, em relação
a essas parcelas, será conside-
rado segurado contribuinte in-
dividual, prestador de serviços
à entidade ou à instituição de
ensino vocacional”.

O ex-secretário especial Ju-
lio Cesar foi exonerado da Re-
ceita Federal em junho do ano
passado, após sair à tona o
envolvimento dele no caso da
liberação de joias dadas de
presente por governos estran-
geiros ao ex-presidente Jair
Bolsonaro. Quando comanda-
va o órgão, Julio Cesar assi-
nou o despacho que pedia aos
auditores da Receita no Aero-
porto de Guarulhos que entre-
gassem um conjunto de joias
presenteadas pelo governo da
Arábia Saudita ao ex-presiden-
te em 2022. A defesa de Bolso-
naro nega qualquer irregulari-
dade. (Agencia Brasil)

Lei garante a professores plano
de carreira e jornada reduzida

Depois de tramitar 5 anos no
Congresso Nacional, foi sanci-
onada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e publicada no
Diário Oficial da União, na quar-
ta-feira (17), a Lei 14.817/2024
que estabelece as diretrizes para
valorização de professores da
rede pública. Plano de carreira,
formação continuada e condi-
ções de trabalho, como jornada
de 40 horas, foram asseguradas.

A lei define que, além dos
professores, serão alcançados
pelas diretrizes outros profissi-

onais “detentores da formação re-
querida em lei” como os que exer-
cem funções de suporte pedagó-
gico (diretores e administradores
escolar, inspetores, supervisores e
orientadores educacionais) ou de
suporte técnico e administrativo
(com formação técnica ou superi-
or em área pedagógica).

As diretrizes estabelecem
como deverá ser constituída a
carreira desses profissionais,
que só poderão ingressar exclu-
sivamente por concurso de pro-
vas e títulos. Entre as conside-

rações estão a possibilidade de
progressão funcional periódica
e o estímulo ao desenvolvimen-
to profissional, em que levem em
conta as titulações e formação
continuada, a avaliação de de-
sempenho e experiência profis-
sional, além da assiduidade.

A lei também assegura piso
atrativo e progressão que esti-
mule a carreira e prevê que se-
jam consideradas as especifici-
dades das redes de ensino e
questões como atribuições adi-
cionais e dedicação exclusiva na

concessão de gratificações e
adicionais.

A jornada de 40 horas sema-
nais também foi garantida e de-
verá ter parte dedicada a estu-
dos, planejamento e avaliação,
além de garantia da integração
do trabalho individual com a
proposta pedagógica da escola.
Outras condições também foram
estabelecidas como número ade-
quado de estudantes e de tur-
mas, por profissional, além de
ambiente físico saudável e se-
guro. (Agencia Brasil)
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Mais de 31 mil unidades cre-
denciadas no programa Farmácia
Popular começaram a distribuir
absorventes para a população em
situação de vulnerabilidade soci-
al. Segundo o Ministério da Saú-
de, a oferta é direcionada a gru-
pos que vivem abaixo da linha da
pobreza e estão matriculados em
escolas públicas, em situação de
rua ou em vulnerabilidade extre-
ma. A população recolhida em
unidades do sistema prisional
também será contemplada.  

Podem receber absorventes
brasileiras ou estrangeiras que
vivem no Brasil, com idade entre
10 e 49 anos, inscritas no Cadas-
tro Único (CadÚnico) e que con-
tam com renda familiar mensal de
até R$ 218 por pessoa.

Estudantes das instituições
públicas de ensino também de-
vem estar no CadÚnico, mas,

neste caso, a renda familiar mensal
por pessoa vai até meio salário mí-
nimo (R$ 706). Para pessoas em si-
tuação de rua, não há limite de ren-
da. O público-alvo do programa
abrange  24 milhões de pessoas.

Para garantir o benefício, é
preciso apresentar um documen-
to de identificação pessoal com
número do Cadastro de Pessoas
Físicas - CPF - e a Autorização
do Programa Dignidade Mens-
trual, em formato digital ou im-
presso, que deve ser gerada via
aplicativo ou site do Meu SUS
Digital – nova versão do aplica-
tivo Conecte SUS – com valida-
de de 180 dias. A aquisição de
absorventes para menores de 16
anos deve ser feita pelo respon-
sável legal.  As orientações tam-
bém estão disponíveis no Disque
Saúde 136.

Em caso de dificuldade para

acessar o aplicativo ou emitir a
autorização, a orientação é pro-
curar uma unidade básica de saú-
de (UBS). Pessoas em situação
de rua também podem buscar nos
centros de referência da assistên-
cia social, centros de acolhimen-
to e equipes de Consultório na
Rua. Para pessoas recolhidas em
unidades do sistema penal, a en-
trega será coordenada e executa-
da pelo Ministério da Justiça e
Segurança Pública, com a distri-
buição realizada diretamente nas
instituições prisionais.

A iniciativa integra o Progra-
ma de Proteção e Promoção da
Saúde e Dignidade Menstrual e
envolve as seguintes áreas: Saú-
de; Direitos Humanos e Cidada-
nia; Justiça e Segurança Pública;
Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à Fome;
e Mulheres e Educação.

Em nota, o Ministério da Saú-
de destacou que a ação contri-
bui no combate às desigualdades
causadas pela pobreza menstru-
al e configura “um importante
avanço para garantir o acesso à
dignidade menstrual”.

“A menstruação é um proces-
so natural, que ocorre em todo o
mundo com, pelo menos, metade
da população. Ainda assim, dados
da Organização das Nações Uni-
das (ONU) apontam que a pobre-
za menstrual, associada aos tabus
que ainda cercam essa condição,
podem ocasionar evasão escolar
e desemprego. No Brasil, uma a
cada quatro meninas falta à esco-
la durante o seu período menstru-
al e cerca de quatro milhões so-
frem com privação de higiene no
ambiente escolar (acesso a absor-
ventes, banheiros e sabonetes)”,
explica a nota. (Agencia Brasil)

Após a sanção do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, a
lei que estabelece a Política
Nacional de Atenção Psicosso-
cial nas Comunidades Escola-
res foi publicada, na quarta-fei-
ra (17), no Diário Oficial da
União. A iniciativa tem como
objetivo integrar e articular, de
forma permanente, as áreas de
educação, assistência social e
saúde nas escolas.

O texto define entre as me-
tas a promoção da saúde men-
tal e o acesso à atenção psicos-
social de toda a comunidade
escolar, integrada não apenas
por alunos, professores e pro-
fissionais das escolas, como
também por pais e irresponsá-
veis. As ações também devem
promover a integração com as
equipes de saúde e serviço de
proteção social que atuam nos
territórios onde as escolas fun-
cionam, além de estimular a par-
ticipação dos estudantes na
construção das iniciativas.

Segundo o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, a políti-

Lei prevê acesso da
comunidade escolar à
atenção psicossocial

ca pública será executada pela
pasta em parceria com o Minis-
tério da Saúde, por meio do pro-
grama Saúde na Escola. A co-
munidade escolar atuará junto
com os grupos de trabalho in-
tersetoriais do Programa Saúde
na Escola (PSE), responsáveis
pelo desenvolvimento da polí-
tica pública em cada território,
na construção dos planos de
trabalho.

O documento reunirá, a cada
ano letivo, a descrição das
ações, as metas a serem alcan-
çadas, estratégias de execução
e o detalhamento das compe-
tências dos participantes. As
escolas serão responsáveis por
dar publicidade ao que for defi-
nido.

A atenção psicossocial nas
comunidades escolares será fi-
nanciada pela União, que tam-
bém subsidiará as ações dos
grupos de trabalho institucio-
nal do PSE. A destinação de re-
cursos deverá priorizar regiões
de vulnerabilidade social.
(Agencia Brasil)

MTE tem 900 vagas para auditor
fiscal no Concurso Nacional Unificado

O Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE) está disponibili-
zando 900 vagas para auditor fis-
cal do trabalho no Concurso Pú-
blico Nacional Unificado. Podem
concorrer ao cargo especialistas
em auditoria e fiscalização.

As atividades consistem em
fiscalizar o cumprimento de nor-
mas trabalhistas, de segurança e
saúde do trabalho, fazer inspe-
ções in loco nos ambientes do
trabalho. O auditor fiscal é res-
ponsável por assegurar a confor-
midade das relações entre empre-
gador e empregado, a promoção
do trabalho decente e de ambi-
entes hígidos e seguros para

cada tipo de atividade. O profis-
sional também   combate o traba-
lho em condições análogas às de
escravo e o trabalho infantil.

 A jornada de trabalho é de 40
horas semanais, e o salário inici-
al, de R$ 22.921,71. Segundo o
edital, que faz parte do Bloco 4
(áreas relacionadas ao trabalho e
saúde do servidor), a distribuição
de vagas nas unidades de lota-
ção do ministério será publicada
em conjunto com o ato de nomea-
ção e de convocação dos candi-
datos aprovados para a escolha
de vagas e posse no cargo.

No Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos,

há 20 vagas para analista técnico
de políticas sociais e dez vagas
para especialistas em Políticas
Públicas e Gestão Governamen-
tal, para as quais é possível ser
de qualquer área de conhecimen-
to. A remuneração é de R$
8.336,82 para 40 horas semanais.
Existem ainda 22 vagas para mé-
dico, psiquiatra (ambos com sa-
lário de R$ 4.407,90, para 20 ho-
ras semanais) e psicólogo (R$
5.488,70 para 40 horas semanais).
Todos os cargos são lotados em
Brasília.

Médicos e psicólogos podem
se candidatar também para vagas
na Advocacia Geral da União

(AGU) e na Fundação Nacional
dos Povos Indígenas (Funai),
com salários que vão de R$
4.407,90 a R$ 6.499,57.

O candidato poderá concor-
rer a todos os cargos dentro do
mesmo bloco temático. As inscri-
ções começam sexta-feira (19) e
vão até 6 de fevereiro e serão fei-
tas exclusivamente pelo Portal
Gov.br. O valor da taxa para nível
médio é R$ 60 e, para o superior,
R$ 90. Estão isentos de pagar a
taxa os inscritos no CadÚnico;
doadores de medula óssea; bol-
sistas ou ex-bolsistas do ProU-
ni; bolsistas ou ex-bolsistas do
Fies. (Agencia Brasil)

Ao menos uma pessoa mor-
reu devido às consequências do
temporal que atingiu o Rio Gran-
de do Sul no início da noite da
terça-feira (16).

Até a quarta-feira (17), 25 ci-
dades já tinham comunicado à
Defesa Civil estadual uma série
de danos e ocorrências causadas
pela chuva e fortes ventos, como
alagamentos e destelhamento de
imóveis.

O óbito confirmado ocorreu
em Cachoeirinha, na região me-
tropolitana de Porto Alegre. Um
homem, cujo nome e idade não
foram divulgados, foi atingido
pela marquise de um supermer-
cado que caiu devido à força dos
ventos que atingiram a cidade no
fim da noite de terça-feira. De
acordo com a Defesa Civil muni-
cipal, a vítima era uma pessoa em
situação de rua que, horas antes,
teria se recusado a acompanhar
servidores da prefeitura até um
albergue.

Segundo o coordenador da
Defesa Civil de Cachoeirinha,
Vanderlei Marcos, ao menos 19
pessoas foram atendidas nas
unidades de saúde do município
com ferimentos leves. Embora
não haja desabrigados e desalo-
jados, pelo menos 20 famílias ti-
veram que deixar suas casas,
momentaneamente, retornando
pouco tempo depois, com o aval
da Defesa Civil.

De acordo com Marcos, já
foram contabilizadas mais de 600
residências destelhadas e a que-
da de mais de 200 árvores e de
150 postes. Dez bairros estão
sem energia elétrica.

“Neste momento, estamos
com todas as equipes mobiliza-
das para restabelecer os servi-
ços; ampliando as equipes de
podas de árvores e galhos e dis-
tribuindo lonas. Estamos procu-
rando agir o mais rápido possí-
vel, pois a chuva parou, mas há
previsão de novas pancadas”,
disse Vanderlei Marcos a Agên-
cia Brasil.

O governador Eduardo Leite
usou sua conta pessoal no X (an-
tigo Twitter) para se solidarizar
com amigos e parentes da vítima
de Cachoeirinha.

“Começamos o dia com res-
caldo dos estragos provocados
pelos temporais da noite passa-
da. Infelizmente, uma pessoa per-

Temporal deixa um
morto e milhares sem

energia no
Rio Grande do Sul

deu a vida durante esse episó-
dio, em Cachoeirinha. Nossa so-
lidariedade a familiares e amigos
da vítima”, escreveu Leite, acres-
centando que, nas 25 cidades que
já comunicaram ter sofrido danos,
as principais ocorrências estão
associadas à queda de árvores e
de postes, além da interrupção de
vias públicas. “Foram mais de 500
chamadas ao Corpo de Bombei-
ros, que está mobilizado para
atender a todos”.

De acordo com a Defesa Ci-
vil estadual, entre as 25 cida-
des que reportaram danos so-
fridos nas últimas horas estão:
São Vicente do Sul; Santana da
Boa Vista; Aceguá; São Gabri-
el; Santa Maria; Mata; São Mi-
guel das Missões; Canela; Gra-
mado; Pejuçara; Guaíba; Porto
Alegre; Viamão; Gravataí; Eldo-
rado do Sul; Alvorada; Cacho-
eirinha; Candiota; Canoas e Vi-
tória das Missões.

Em Porto Alegre, em apenas
uma hora, choveu o equivalente
a mais da metade da média pre-
vista para janeiro. Segundo o
Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres
Naturais (Cemaden), a precipita-
ção atingiu 76 milímetros, quan-
do eram esperados 110 milímetros
para todo o mês. O vento che-
gou a 89 quilômetros por hora
(km/h) na região do Aeroporto
Salgado Filho.

De acordo com a prefeitura, o
fornecimento de energia elétrica
foi interrompido em vários bair-
ros, afetando cinco das seis es-
tações de tratamento de água, o
que pode comprometer o forne-
cimento de água para cerca de 1,2
milhão de pessoas que moram ou
trabalham nos bairros afetados.

A queda de árvores e o ala-
gamento de avenidas e ruas cau-
sou muitos transtornos para mo-
toristas e pedestres. Até às 7h, a
prefeitura já havia recebido mais
de 150 chamados devido à que-
da de árvores ou galhos.

Unidades de saúde de Porto
Alegre também foram atingidas.
Os hospitais de Pronto-Socor-
ro e de Clínicas, o Instituto de
Cardiologia, o Centro de Saúde
IAPI e o pronto-atendimento da
Vila dos Comerciários estavam
sem luz até pouco antes da pu-
blicação desta matéria.  (Agen-
cia Brasil)

Força Penal Nacional receberá
treinamento em Rondônia por 180 dias

A Força Penal Nacional (FPN)
foi autorizada a atuar e passar por
um treinamento de 180 dias, em
Porto Velho, no estado de Ron-
dônia. Criada em novembro de
2023, a FPN tem como uma das
principais missões o enfrenta-
mento ao crime organizado den-

tro e fora das prisões.
Os profissionais do sistema

penal que fazem parte do progra-
ma passarão por capacitação tan-
to nas áreas administrativas e
gerenciais quanto para atuar em
situações de crise. Os treinamen-
tos serão realizados na peniten-

ciária federal em Porto Velho e
serão coordenados pela Secreta-
ria Nacional de Políticas Penais.

A capacitação obedece a uma
das diretrizes estabelecidas pela
norma que cria a Força Penal, de
ampliar a cooperação federativa em
busca do fortalecimento do siste-

ma penal. O Ministério da Justiça e
Segurança Pública não divulgou o
número de agentes que passarão
pelo treinamento, por questões de
segurança, mas informou que obe-
decerá ao planejamento definido
pelos entes envolvidos na opera-
ção. (Agencia Brasil)

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Humanos
do Estado do Rio de Janeiro in-
formou na quarta-feira (17) que,
até o momento, o balanço parcial
aponta para mais de 47.977 pes-
soas afetadas pelas chuvas do
fim de semana, pelo menos 331
desabrigadas e mais de 12 mil
desalojadas nas cidades de Bel-

Sobe para 12 mil número de
desalojados pelas chuvas no Rio

ford Roxo, Duque de Caxias,
Nova Iguaçu, Japeri, São João de
Meriti, São Gonçalo, Mesquita,
Nilópolis, Nova Iguaçu e Quei-
mados, na Baixada Fluminense.

As pessoas desalojadas são
aquelas que foram obrigadas a
abandonar temporária ou defini-
tivamente as casas por conta da
destruição, mas não necessaria-

mente precisam de novas resi-
dências. Já aquelas que foram
desabrigadas precisarão de no-
vas casas porque aquelas onde
viviam foram destruídas pelas
chuvas.

Sete municípios decretaram
situação de emergência.  Na se-
gunda-feira (15), o Ministério da
Integração e do Desenvolvimen-

to Regional já havia reconhecido
a situação de emergência no Rio
de Janeiro, Belford Roxo, Nova
Iguaçu e São João do Meriti. Na
terça-feira (16), por meio da De-
fesa Civil Nacional, a pasta reco-
nheceu a situação de emergên-
cia nas cidades de Duque de Ca-
xias, Nilópolis e Mesquita.
(Agencia Brasil)

Brasil lidera reunião do Grupo de
Trabalho de mulheres no G20

O Brasil liderou, na quarta-
feira (17), a primeira reunião téc-
nica do grupo de trabalho (GT)
de Empoderamento de Mulheres
do G20, que reúne as nações com
as maiores economias do mun-
do. O GT foi criado em 2023, sob
a presidência brasileira do G20.
O encontro internacional ocorreu
por videoconferência e contou
com a participação de 19 países
do grupo, sete países convida-
dos das uniões Africana e Euro-
peia e representantes de organis-
mos internacionais.

A ministra das Mulheres, Cida
Gonçalves, e a primeira dama, a
socióloga Rosângela da Silva, a
Janja, fizeram a abertura oficial da
reunião virtual deste GT do G20.
Durante o encontro, Cida Gon-
çalves propôs um plano de tra-
balho para 2024, dividido em três
temas considerados prioritários,
pelo governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva: a igualdade
de gênero, enfrentamento à mi-

soginia (ódio contra as mulheres)
e a todas as formas de violência
contra elas (moral, psicológica,
até o feminicídio); e justiça cli-
mática, porque o governo brasi-
leiro aponta as mulheres como as
mais prejudicadas na ocorrência
de desastres naturais.

“Esses três itens, para nós,
são prioridade no G20, aquilo que
o governo brasileiro tem como li-
nha, porque é o que o presidente
Lula diz sobre a desigualdade
social e, dentro [dela], a desigual-
dade de gênero e raça. A questão
da inclusão, efetivamente, e da
gente ter uma única coisa que é
necessário para o Brasil e o mun-
do resolverem todos os seus pro-
blemas: o respeito”, afirmou a
ministra.

Esta primeira reunião técnica
do GT de Empoderamento de
Mulheres do G20 terá a duração
de dois dias, no formato online,
na busca de diálogos e consen-
sos, em torno das pautas que afe-

tam as mulheres de diversas lo-
calidades do planeta, como a vi-
olência de gênero e o tratamento
da misoginia, apontou a ministra
Cida. “Vamos trabalhar muito
para estar com as mulheres, jun-
to com todo o governo brasilei-
ro, para que nós possamos ter
resultados efetivos, ao final des-
se mandato”.

Em sua fala, a ministra Cida
Gonçalves destacou ações que
já estão sendo desenvolvidas
pelo governo brasileiro e que,
agora, pretende trazer para o cen-
tro do debate do GT do G20,
como a autonomia econômica das
mulheres. A ministra apresentou
a Lei da Igualdade Salarial
(14.611/2023); o combate à dis-
criminação racial e de gênero; a
campanha Brasil Sem Misoginia
e, ainda, mencionou a Política
Nacional de Cuidados, com foco
na divisão justa do trabalho não
remunerado que sobrecarrega as
mulheres. “As mulheres traba-

lham muito mais horas que os
homens, porque elas chegam em
casa e têm que cuidar dos filhos,
elas têm que cuidar do doente,
portanto, têm um acúmulo de tra-
balho. Isso tem que ser debati-
do, porque não é um problema
só do Brasil, é do mundo”, enfa-
tizou Cida Gonçalves.

Até novembro deste ano,
sob a presidência do Brasil, os
países do grupo pretendem che-
gar a um consenso em relação a
políticas públicas de combate
à desigualdade de gênero. No
plano de trabalho, estão pre-
vistas outras reuniões prepa-
ratórias para a Cúpula do G20.
Além dos encontros técnicos
virtuais, haverá três presenci-
ais, todos no Brasil. Segundo
a ministra Cida Gonçalves, o
primeiro deles deve ocorrer em
maio, em Brasília, e o último no
Rio de Janeiro, no encerramen-
to da presidência brasileira no
G20. (Agencia Brasil)
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USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL (Art. 216-A da Lei Federal nº 6.015/73)
JERSÉ RODRIGUES DA SILVA, 2º Oficial de Registro de Imóveis da Capital.
FAZ SABER a todos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento
tiverem que, perante esta Serventia, localizada na rua Vitorino Carmilo,
576, térreo, no Bairro da Barra Funda, CEP 01153-000, foi prenotado sob o
nº 522.166, em 29/08/2023, o Requerimento feito por ELMA YARA FERRER
THUM, brasileira, viúva, aposentada, RG nº 5.770.295-0-SSP/SP, CPF/MF
nº 645.353.718-49, residente e domiciliada nesta Capital, na Rua Cristiano
Viana, nº 1161, apartamento 51, Pinheiros – CEP: 05411-002, objetivando a
USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL do APARTAMENTO nº  101, localizado no
10º andar ou 11º pavimento do “Edifício Polaris”, situado na Alameda
Eduardo Prado, nº 157, no 11º Subdistrito - Santa Cecília, objeto da matrícula
número 37.262, neste Serviço Registral. Em observância à previsão legal
contida no $ 4º do artigo 216-A, da Lei Federal nº 6.015/73, alterada pela
Lei Federal 13.465, de 11/07/2017, e nos itens 416 e 425.1 do Capítulo XX
das Normas de Serviço da Corregedoria Geral da Justiça, deste Estado, e,
ainda, Nos termos do Provimento nº 65 do CNJ, artigos 15 e 16, § 1º, “V”,
que diz:- “a advertência de que a não apresentação de impugnação
no prazo previsto neste artigo implicará anuência ao pedido de
reconhecimento extrajudicial da usucapião”; e, § 2º, do mesmo artigo
16, que diz:- “os terceiros eventualmente interessados poderão
manifestar-se no prazo de 15 dias após o decurso do prazo do
edital publicado”, fica ele por este Edital INTIMADO da existência do
referido processo, franqueando-lhe a possibilidade de comparecer a este
Serviço Registral, de segunda a sexta feira, no horário das 9:00 às 16:00
horas, a fim de obter mais amplos esclarecimentos acerca da presente
USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL, processada nos termos da legislação
vigente, acima mencionada, a qual poderá se manifestar em 15
(quinze) dias úteis contados da data da publicação deste Edital. E
para que chegue ao conhecimento de terceiros eventualmente interessados
e não venham de futuro alegar ignorância, expede-se o presente edital
que será publicado em um dos jornais de maior circulação da Comarca de
São Paulo. São Paulo, 15 de janeiro de 2024. O Oficial (Jersé
Rodrigues da Silva).  18/01 e 02/02/24

RICARDO NAHAT, Oficial do 14° Registro de Imóveis desta Capital, República
Federativa do Brasil, a requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, a todos que
o presente edital virem ou interessar possa que, KARINA NUNES DA COSTA, brasileira,
solteira, maior, chefe de intermediário, RG nº 41.607.264-1-SSP/SP, CPF nº
374.518.998-10, domiciliada nesta Capital, residente na Avenida Padre Arlindo Vieira,
nº 41, Vila Vermelha, fica intimada a purgar a mora referente a 19 (dezenove) prestações
em atraso, vencidas de 25/07/2022 a 25/12/2023, no valor de R$18.754,77 (dezoito
mil setecentos e cinquenta e quatro reais e setenta e sete centavos), e respectivos
encargos atualizado na data de hoje no valor de R$18.798,26 (dezoito mil setecentos
e noventa e oito reais e vinte seis centavos), que atualizado até 24/02/2024, perfaz o
valor de R$22.362,79 (vinte dois mil trezentos e sessenta e dois reais e setenta e
nove centavos), cuja planilha com os valores diários para purgação de mora está nos
autos, cujo financiamento foi concedido pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, para
aquisição do imóvel localizado na Avenida dos Ourives, nº 951, apartamento nº 72,
localizado no 7º pavimento do Bloco 02 do empreendimento residencial denominado
Parque Botânico - Eucalipto, na Saúde – 21º Subdistrito, objeto de “Instrumento
Particular de Alienação Fiduciária em Garantia com Força de Escritura Pública”
devidamente registrado sob n° 599 na matrícula nº 230.353, transportada pela Av.1 na
matrícula nº 239.762. O pagamento haverá de ser feito no 14º Oficial de Registro de
Imóveis, situado nesta Capital, na Rua Jundiaí nº 50, 7º andar, Ibirapuera, no horário
das 9:00 às 11:30 e das 13:30 às 16hs, dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a fluir após
a última publicação deste. Fica a fiduciante desde já advertida de que, decorrido o
prazo de 15 (quinze) dias sem a purgação da mora, o Oficial deste Registro, certificando
este fato, promoverá, à vista da prova do pagamento, pela fiduciária, do imposto de
transmissão “inter vivos”, a averbação da consolidação da propriedade do citado
imóvel em nome da fiduciária, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, nos termos do art. 26,
§ 7º, da Lei nº 9.514/97, após o que o mesmo imóvel será levado a público leilão, de
acordo com o procedimento previsto no art. 27 da mesma Lei. São Paulo 16 de janeiro
de 2024. O Oficial.

RICARDO NAHAT, Oficial do 14° Registro de Imóveis desta Capital, República
Federativa do Brasil, a requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, a todos que
o presente edital virem ou interessar possa que, HENRIQUE SIQUEIRA DA SILVA,
brasileiro, solteiro, maior, vendedor, RG nº 3643270005-SSP/SP, CPF nº 402.570.408-
03, domiciliado nesta Capital, residente na Rua James Enzor, nº 533, Parque Regina,
fica intimado a purgar a mora referente a 14 (catorze) prestações em atraso, vencidas
de 20/11/2022 a 20/12/2023, no valor de R$7.545,88 (sete mil quinhentos e quarenta
e cinco reais e oitenta e oito centavos), e respectivos encargos atualizado na data de
hoje no valor de R$7.558,43 (sete mil quinhentos e cinquenta e oito reais e quarenta
e três centavos), que atualizado até 24/02/2024, perfaz o valor de R$9.364,55 (nove
mil trezentos e sessenta e quatro reais e cinquenta e cinco centavos), cuja planilha
com os valores diários para purgação de mora está nos autos, cujo financiamento foi
concedido pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, para aquisição do imóvel localizado
na Avenida dos Ourives, nº 951, apartamento tipo nº 03, localizado no pavimento
térreo do Bloco 04 do empreendimento residencial denominado Parque Botânico -
Eucalipto, na Saúde – 21º Subdistrito, objeto de “Instrumento Particular de Alienação
Fiduciária em Garantia com Força de Escritura Pública” devidamente registrado sob n°
596 na matrícula nº 230.353, transportada pela Av.1 na matrícula nº 239.851. O
pagamento haverá de ser feito no 14º Oficial de Registro de Imóveis, situado nesta
Capital, na Rua Jundiaí nº 50, 7º andar, Ibirapuera, no horário das 9:00 às 11:30 e das
13:30 às 16hs, dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a fluir após a última publicação
deste. Fica o fiduciante desde já advertido de que, decorrido o prazo de 15 (quinze)
dias sem a purgação da mora, o Oficial deste Registro, certificando este fato,
promoverá, à vista da prova do pagamento, pela fiduciária, do imposto de transmissão
“inter vivos”, a averbação da consolidação da propriedade do citado imóvel em nome
da fiduciária, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, nos termos do art. 26, § 7º, da Lei nº
9.514/97, após o que o mesmo imóvel será levado a público leilão, de acordo com o
procedimento previsto no art. 27 da mesma Lei. São Paulo 16 de janeiro de 2024. O
Oficial.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1000699-40.2015.8.26.0004 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
3ª Vara Cível, do Foro Regional IV - Lapa, Estado de São Paulo, Dr(a). Adriana Genin Fiore Basso, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a(o) EDUARDO CÉSAR DE TOLEDO PIZA, CPF 381.792.958-77, que lhe foi proposta uma ação de 
Procedimento Comum Cível por parte de Chubb do Brasil Companhia de Seguros, objetivando a cobrança de R$ 
100.370,02 (jan/2015), referente ao acidente de transito em 14/12/2012 com veículo assegurado pela apólice n° 7136393. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos 
da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente 
resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será 
o presente edital, por extrato, afixado e publicado na formada lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São 
Paulo, aos 11 de dezembro de 2023. 

14ª Vara Cível Foro Central Cível - 1080457-66.2018.8.26.0100. FAZ SABER a KATIUSCIA RIBEIRO MACEDO ZANATTA - 
ME (NA PESSOA DE EGIDIO JOSÉ ZANATTA JUNIOR), CNPJ 10.634.564/0001-30, domiciliada em local incerto e não 
sabido, que lhe foi movida Ação Declaratória de Rescisão Contratual c/c Devolução dos Valores Pagos e Indenização por 
Danos Morais por AEROLINEAS ARGENTINAS S.A, alegando em síntese: a parte ré inadimpliu o contrato celebrado. 
Encontrando-se a parte ré em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e 
termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, 
apresente contestação, sob pena de revelia. No silêncio, será nomeado curador especial. Será o presente edital, por 
extrato, publicado na forma da lei. O presente edital tem o prazo de 20 dias. 

Lancer do Brasil Indústria e Comércio Ltda.
CNPJ/MF nº 51.934.693/0001-20 - NIRE 35.200.491.236

Edital de Convocação para a Reunião de Sócias
Data, Hora e Local: Em 29 de fevereiro de 2024, às 10:30, na sede social da Lancer do Brasil Indústria
e Comércio Ltda., com sede no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Pedroso de
Moraes, nº 1.201, 5º andar, Sala 2, Parte, Pinheiros, CEP 05419-001 (“Sociedade”). Convocação:
Das Sócias Lancer Investment Corporation e Lancer Corporation, nos termos do Artigo 1.152,
Parágrafo 3º da Lei nº 10.406/2002 e alterações (“Código Civil”). Ordem do Dia: Deliberar sobre o
encerramento das atividades da Sociedade e assinatura de seu correspondente Distrato Social, bem com
a nomeação do guarda-livros.

E D I T A L     D E     C O N V O C A Ç Ã O
Pelo presente, ficam convocados todos os membros e demais

associados, da FEDERAÇÃO PAULISTA DE KARATÊ KYOKUSHIN OYAMA,
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que se realizará no
dia 17/02/2024, nesta capital na Av. da Liberdade, 1086, 1 andar, sala A,
Liberdade, São Paulo, SP, Cep: 01502-001, em primeira chamada às 17:30
horas, em segunda chamada às 18:00 horas, nos termos do Estatuto em
vigor, para deliberarem quanto a eleição da nova Diretoria Executiva e do
Conselho Fiscal. São Paulo, 17 de janeiro de 2024. Ademar Tsutomu Morimoto
- Presidente

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1067597-28.2021.8.26.0100 O(A) MM.Juiz(a) de Direito da 8ª Vara 
Cível,do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). MARCELO STABEL DE CARVALHO HANNOUN, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a(o) ALQUIMIA PARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA LTDA,CNPJ 28.017.292/0001-94,que no autos da ação de Execu-
ção de Título Extrajudicial proposta por parte de Vitacon 49 Desenvolvimento Imobiliário Spe Ltda, foi realizado o requerimento 
de sua CITAÇÃO,para que comprove a realização da integralização do capital social, que subscreveu na sociedade empresária 
ALQUIMIA PARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA LTDA,devendo apresentar,no prazo de 15 dias, os documentos que comprobatórios, 
sob pena de sua responsabilização pelo cumprimento da obrigação representada no título executivo extrajudicial. Encontrando-
se a ré em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que, no prazo de 15 dias, que fluirá 
após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta ao pedido incidental. Não sendo apresentada resposta, o réu 
será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 08 de janeiro de 2024.                                          |18,19| 

RA ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S/A
(EM CONSTITUIÇÃO)

Data: 19/12/2023, às 10h00; Local: Rua Tijuco Preto, 393, cj. 97, São Paulo/SP. Roger Taussig 
Soares e Ana Lúcia Gomes; Mesa Diretora: Presidente: Roger Taussig Soares e Secretária: Ana Lúcia Gomes; 

 

Diretoria, composta de dois membros, de um Diretor Presidente e um 

seguintes Diretores: Diretor Presidente:

 
 

União Química
Farmacêutica
Nacional S.A.

CNPJ/ME n° 60.665.981/0001-18 
NIRE 35.300.006.658 

Companhia Aberta de Capital Autorizado
Ata da RCA realizada em 19/12/2023

Data/hora/local. 19/12/2023, 14hs, de forma 
digital. Convocação e presença. Dispensada. 
A totalidade dos membros do Conselho de 
Administração. Mesa. Presidente, Sra. Paula Melo 
Suzana Gomes; Secretária Dra. Mônica Nunes Teixeira 
Pinto. Deliberações. (i) a proposta apresentada de 
Orçamento do Ano de 2024 para a Companhia, foi 
analisada pelos Conselheiros, que se manifestaram 
favoravelmente, de forma unânime. Nada mais. São 
Paulo, 19/12/2023. JUCESP nº 2.705/24-2 em 
08/01/24. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

União Química Farmacêutica Nacional S.A.
CNPJ/ME n° 60.665.981/0001-18 - NIRE 35.300.006.658 - Companhia Aberta de Capital Autorizado

Ata da RCA realizada em 18 de dezembro de 2023
Data/hora/local. 18/12/2023, 14h30, de forma digital. Convocação e presença. Dispensada. A totalidade 
dos membros do Conselho de Administração. Mesa. Presidente, Sra. Paula Melo Suzana Gomes; Secretária, 
Dra. Mônica Nunes Teixeira Pinto. Deliberações. (i) A proposta para a Política de ESG (Meio Ambiente, Social 
e Governança) da Companhia, tendo enfatizado a importância do tema, os Conselheiros; (ii) A proposta para a 
Política de Gerenciamento de Riscos Corporativos da Companhia, tendo enfatizado a importância do tema; (iii) 
A instauração do Comitê de Auditoria e Riscos da Companhia, tendo enfatizado a importância do tema. Para 
todas as pautas desta ata será realizada uma 2ª reunião desse Conselho para aprovação dos documentos. Nada 
mais. São Paulo, 18/12/2023. JUCESP nº 2.484/24-9 em 08/01/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.
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3258-1822
3258-0273Mundo precisa ter complexos

industriais para lidar com pandemias
O enfrentamento a pandemi-

as deve contar com áreas de atu-
ação que vão além da saúde, en-
volvendo também o ambiente
político, de forma a dar celerida-
de às medidas emergenciais. É
também fundamental que esse
enfrentamento seja feito de for-
ma compartilhada entre países,
inclusive para viabilizar a criação
de sistemas de proteção social e
complexos industriais que viabi-
lizem a fabricação de insumos em
quantidade suficiente para abas-
tecer países com menor poderio
econômico.

Essas foram as medidas de-
fendidas na quarta-feira (17) pela
ministra da Saúde, Nísia Trinda-
de, em Davos, na Suíça, em uma
mesa de debates sobre como o
mundo deve se preparar para li-
dar com futuras pandemias. A
ministra participa do 54º Fórum
Econômico Mundial.

Resposta política
Nísia Trindade disse que, an-

tes de tudo, é necessário fortale-
cer o setor de saúde, mas que
essa medida deve vir acompa-
nhada da inclusão de outros se-
tores internos e externos aos pa-
íses. “Além de fatores ligados à
organização das condições estru-
turais visando um sistema de saú-
de resiliente, há um fator que é o
do tempo da resposta política.
Isso tanto a nível Nacional quan-
to em uma situação de pandemia
em nível global”, disse.

Ela explicou que, no caso
específico do Brasil, o governo que
enfrentou a pandemia de covid-19
apresentou uma resposta muito
negativa, diante da capacidade do
sistema de saúde. “O país falhou
na resposta a essa pandemia, apre-
sentando, entre outros indicadores,
11% das mortes por covid do mun-
do, tendo uma população que re-
presenta cerca de 4% da popula-
ção global”, argumentou.

Desenvolvimento
Tendo por base a experiência

– positiva e negativa – brasileira,
Nísia sugeriu algumas medidas a
serem adotadas em situações de
pandemia como a da covid-19. A
primeira delas, investimento em
ciência, tecnologia e inovação.

Segundo a ministra, é também
necessário reduzir as desigualda-
des entre os países, especialmen-
te no que se refere ao desenvol-
vimento e produção de vacinas,
medicamentos, testes e diagnós-
ticos. “Por essa razão, estamos
propondo, no âmbito do G20,
uma aliança no sentido de que se
incentiva essa produção em ní-
vel local e regional”.

Complexo industrial
A ministra da Saúde defendeu

estratégias nacionais que se ex-
pandam a um debate de saúde
global visando a constituição de
um “complexo econômico indus-
trial de saúde que permita orga-
nizar essa produção de insumos
e reduzir a desigualdade, fortale-
cendo os sistemas nacionais, es-

pecialmente nos países de baixa
renda, de média renda e também
países em desenvolvimento”.

As discussões visando tais
instrumentos de combate a pan-
demias devem ser adotados no
âmbito da Organização Mundial
de Saúde (OMS).

“É muito importante que haja
uma visão integrada da vigilân-
cia de possíveis novos surtos e
novas epidemias com potencial
pandêmico. Essa vigilância deve
ser vista de forma integral, inici-
ando na atenção primária à saú-
de mas também fortalecendo os
centros de inteligência epidemi-
ológica no país, para que essa
vigilância possa ser melhor ori-
entada”, acrescentou.

Essas agendas devem, ainda,
incluir sistemas de proteção so-
cial. “Esses sistemas são funda-
mentais em tempos de crise, como
o que vivemos recentemente”,
argumentou. “Tudo feito a partir
de evidências científicas”, com-
plementou. (Agencia Brasil)

Indicação eletrônica do real infrator
disponibilizada pelo Detran-SP já demonstra

rápida adesão do cidadão paulista
O Departamento de Trânsito

do Estado de São Paulo (Detran-
SP), focado no processo de trans-
formação digital dos seus servi-
ços, registra boa aceitação a mais
uma facilidade oferecida à popu-
lação. Desde o início de janeiro,
o formato  digital passou a ser o
único disponível para a indica-
ção do real infrator das multas de
trânsito aplicadas pelo órgão às
pessoas físicas, possibilitando
aos proprietários de veículos a
transferência automática de mul-
tas e de pontos a outro condu-
tor. Em apenas quatorze  dias de
funcionamento do serviço, 1.814
indicações de real condutor de
veículos de pessoas físicas já
foram feitas de forma digital. Des-
se total, 54,07%, 981 indicações,
foram feitas por meio do aplicati-
vo da Carteira Digital de Trânsi-
to (CDT). As indicações realiza-
das por meio do Portal de Servi-
ços da Secretaria Nacional de
Trânsito (Senatran) somam 833. -
Nesse período, a Capital regis-
trou a maior adesão à indicação
eletrônica do infrator via aplica-
tivo da Carteira Digital de Trân-
sito (CDT): foram 523 indicações.
O ranking é formado ainda por
Bauru e Sorocaba nas segunda e

terceira posições entre as cida-
des que mais aderiram ao novo
serviço, respectivamente com 49
e 32 indicações.Para a autarquia,
eliminar a necessidade de com-
parecimento presencial ao órgão
autuador reduz a burocracia e a
possibilidade de fraudes, já que
envolve a exigência da assinatu-
ra eletrônica tanto do proprietá-
rio do veículo quanto do condu-
tor responsável pela infração,
com uso da tecnologia GovBR.
“O Detran-SP entende que essa
transformação digital traz facili-
dade para a vida do cidadão pau-
lista, simplificando e agilizando
o acesso aos serviços”, explica o
presidente do Detran-SP, Eduar-
do Aggio. Ele lembra que, até
dezembro, para fazer a indicação,
era necessário ir ao Correio, fazer
uma carta, fazer o processamen-
to junto ao órgão de trânsito, jun-
tar uma série de documentos,
uma série de cópias. “Estamos
substituindo um processo anti-
quado e burocrático por um ser-
viço ágil, fácil e digital”,
compara. A medida integra o pa-
cote de facilidades que o órgão
vem apresentando à população
paulista a partir de um intenso
processo de transformação digi-

tal priorizado na atual gestão. “A
população do Estado de São
Paulo merece serviços rápidos,
seguros, transparentes e menos
burocráticos. Essa é uma diretriz
indispensável da atual gestão do
Governo, seguida à risca também
pela atual gestão do Detran-SP.
É assim que nós estamos traba-
lhando, sempre com o objetivo
de facilitar a vida e assegurar um
trânsito de qualidade aos paulis-
tas”, afirma Aggio.  Na indicação
digital do infrator, é fundamental
que o condutor indicado também
aceite a responsabilidade pela
infração por meio do aplicativo,
assumindo apenas os pontos da
infração determinada, eliminando
a necessidade de comparecimen-
to presencial ao órgão autuador.
Para isso, ele deve acessar o app
CDT ou o Portal da Senatran e
confirmar a indicação por meio do
seu próprio cadastro, após o pre-
enchimento da indicação pelo
proprietário do veículo. 

O proprietário do veículo e o
real condutor infrator devem pos-
suir a Carteira Digital de Trânsito
(CDT) ou estarem logados no
Portal da Senatran.

O proprietário do veículo e o
real condutor infrator precisam ter

selo prata ou ouro no sistema
Gov.Br.

O proprietário do veículo
deve acessar a CDT ou o Portal
de Serviços da Senatran e, no lo-
cal, indicar o nome e o CPF do
real condutor no momento da in-
fração

O real condutor infrator tam-
bém deve acessar a CDT ou o
Portal de Serviços da Senatran e
realizar o mesmo procedimento,
confirmando a indicação em rela-
ção à infração selecionada

O prazo para a indicação do
real infrator é de 30 dias, conta-
dos a partir da data de notifica-
ção da infração (primeiro aviso
sobre a multa cometida)

Atualmente, a facilidade de
indicação digital do real condutor
estará ativada para as multas apli-
cadas pelo Detran-SP. Os outros
órgãos atuadores do Estado, inclu-
sive as prefeituras, devem aderir
ao novo processo digital em até 90
dias, a fim de que ofereçam a mes-
ma facilidade em relação às multas
por eles aplicadas aos cidadãos
paulistas. A partir daí, os reais con-
dutores infratores de todas as mul-
tas aplicadas no estado de São
Paulo também poderão ser indica-
dos de forma digital.



Bares e restaurantes estimam
aumento de faturamento no carnaval
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Pesquisa feita pela Associa-
ção Brasileira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel) indica que o se-
tor deverá faturar, no carnaval
deste ano, até 15% mais do que
no ano passado em Belo Horizon-
te, no Rio de Janeiro e no Recife.

“Estamos animados”, disse
na quarta-feira (17) à Agência
Brasil o presidente executivo da
entidade, Paulo Solmucci. Refe-
rindo-se ao Rio de Janeiro, onde
passou o réveillon, Solmucci
mostrou-se impressionado com a
quantidade de estrangeiros, as
ruas cheias. “Aquela alegria que
a gente via no Rio parece que
voltou. Os restaurantes lotados,
os bares. Sensação de seguran-
ça. E minha expectativa é que o
carnaval vá nessa toada tam-
bém.”

No entanto, as expectativas
de aumento no faturamento vari-
am em algumas capitais que têm
carnaval de rua animado, como
Salvador e São Paulo, que proje-
tam aumento de até 10%. “Mes-
mo assim, é um excelente resulta-
do, porque são 10% sobre o ano
anterior. É um crescimento espe-
tacular”, afirmou Solmucci. No ano
passado, a venda de empreendi-
mentos do setor aumentou 30%.
Segundo a Abrasel, a alta foi obti-
da na comparação com o mesmo
período de 2022, quando ainda
havia influência da pandemia da
covid-9, e muitas cidades optou
por não realizar o carnaval.

Solmucci apontou duas ra-
zões para a expectativa otimista.
“O setor é impactado, basicamen-
te, por dois fatores: gente traba-
lhando e renda para consumo. No
ano passado, tivemos quase 2
milhões de novos postos de tra-
balho, coisa positiva para todo
mundo, e duas notícias boas que
liberaram renda para consumo: a
queda da inflação, especialmen-
te inflação de alimentos, que li-
bera muitos recursos da popula-
ção, em especial da classe mais
pobre; e a queda da taxa de ju-
ros. Se não fossem as caríssimas
passagens aéreas, o resultado
seria melhor ainda.”

Turismo
Na opinião de Solmucci, ape-

sar de os elevados preços das pas-
sagens aéreas, o turismo não foi
prejudicado porque o tráfego de
ônibus melhorou. “O turismo de
ônibus cresceu assustadoramen-
te e chegou a quadruplicar em um
ano. E o bacana é que a qualidade
dos ônibus melhorou muito.”

Com dois filhos morando no
Rio de Janeiro, o presidente da
Abrasel comentou que, além da
melhoria na qualidade dos equi-
pamentos, os preços das passa-
gens de ônibus interestaduais
equivalem, em muitos casos, a um
sexto do das passagens aéreas e
com tempo de deslocamento
muito semelhante, à exceção de
trechos com distâncias grandes.

“Isso tem permitido que o turis-
mo avance, mesmo com as difi-
culdades da passagem aérea.”

Solmucci destacou também
que foi muito importante para o
setor de bares e restaurantes e de
comércio e serviços não ter havi-
do mudanças na questão do par-
celamento do cartão de crédito.
“O cenário é positivo”, afirmou.

O dono do bar Braseiro La-
buta, localizado na capital flumi-
nense, Lúcio Vieira, aguarda o
início dos eventos carnavalescos
com entusiasmo.

Vieira disse que o turismo

vem funcionando muito bem,
com a rede hoteleira carioca apre-
sentando o melhor resultado dos
últimos seis anos. “A expectati-
va é que isso se mantenha no
carnaval e que o Rio de Janeiro
fique ainda mais cheio e movi-
mentado. Isso se reflete no nos-
so setor. Então, a sensação é de
bastante otimismo.”

Comércio
O comércio lojista do municí-

pio do Rio de Janeiro também
espera aquecimento nas vendas,
não só durante o carnaval, mas

nos meses do verão, acima de
2,5% na comparação com igual
período do ano passado.

De acordo com o presidente
do Clube de Diretores Lojistas do
Rio de Janeiro (CDLRio) e do Sin-
dicato dos Lojistas do Comércio
do Município do Rio de Janeiro
(SindilojasRio), Aldo Gonçalves,
tanto o verão quanto o carnaval
têm significado especial para o
comércio carioca. “É uma estação
que coincide com a alta tempora-
da turística, reunindo, ao mesmo
tempo, férias escolares e  carna-
val. Um pacote perfeito dentro de

O Tesouro Nacional e o
Banco do Brasil (BB) lançaram
a ação Educa+ Mulher. A meta
é promover educação financei-
ra e proteção às mulheres, so-
bretudo, mães solo, com desta-
que para a construção de uma
reserva financeira para subsidi-
ar, no futuro, os estudos de fi-
lhos, netos e sobrinhos.

Em nota, o Ministério da
Fazenda informou que a inicia-
tiva é pioneira no mercado e
busca incentivar que as mulhe-
res façam seu primeiro investi-
mento, com foco no título de
renda fixa Tesouro Educa+, lan-
çado em agosto do ano passa-
do em parceria com a B3 – Bol-
sa de Valores.

“Fazendo qualquer investi-

Tesouro Nacional e BB
lançam ação para educação

financeira de mulheres
mento a partir de R$ 35, elas as
mulheres são automaticamen-
te incluídas em apólice do BB
Seguro de Vida Mais Mulher,
válido por um ano. O seguro
busca proteger os beneficiári-
os caso ocorra uma perda ines-
perada da responsável finan-
ceira, o que pode comprometer
o objetivo de dar sequência nos
estudos”, acrescenta a nota.

Segundo o ministério,
como forma de complementar
as ações, as mulheres investi-
doras receberão, gratuitamen-
te, conteúdos de educação fi-
nanceira com dicas, análises e
sugestões, além de cursos e
uma assessoria humana e digi-
tal, por meio do WhatsApp.
(Agencia Brasil)

Pela 1ª vez, equipe feminina responde
por centro de operações do ONS

O Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) teve pela
primeira vez uma equipe 100%
feminina conduzindo turno de
um centro de operação do ór-
gão. As quatro engenheiras,
Daiany Beda, Wanessa Santos,
Ana Carolina de Lima e Ma-
rayanne Cristalino, ficaram res-
ponsáveis pelo Centro de Ope-
ração Norte / Centro-Oeste, em
Brasília, que executa a operação
em tempo real do Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN) nos esta-
dos das duas regiões .

Elas controlaram, na terça-fei-
ra (16), o funcionamento das ins-
talações de geração e transmis-
são de energia elétrica para ga-
rantir o pleno atendimento à car-

ga de forma otimizada e segura,
em um dia caracterizado por ele-
vada demanda de carga nos es-
tados do Norte e Centro-Oeste,
que representam mais da metade
do território nacional e possuem
importantes usinas geradoras de
energia. O ONS possui cinco cen-
tros de operação no país e uma
equipe de 142 funcionários para
cumprir os turnos, dos quais 21
são mulheres.

A participação do sexo femi-
nino nos centros de operação
vem aumentando nos últimos
anos, devido à mudança do per-
fil que se busca para a atividade.
priorizando profissionais com
formação superior em engenha-
ria elétrica. Segundo afirmou o

diretor-geral do ONS, Luiz Car-
los Ciocchi, “estamos em uma tra-
jetória dedicada a ampliar a diver-
sidade, equidade, inclusão, e pro-
mover um ambiente de trabalho
ainda mais positivo, inovador,
acolhedor e produtivo. Esse mo-
vimento se iniciou em 2021, com
a definição da nossa estratégia
ASG, estruturada em três pilares:
ONS +Humano, +Verde e +Soci-
al. Acreditamos que a diversida-
de e inclusão potencializam nos-
sa energia”, concluiu Ciocchi.

O Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) é responsá-
vel pela coordenação e pelo con-
trole da operação das instalações
de geração e transmissão de ener-
gia elétrica no Sistema Interliga-

do Nacional (SIN), além do pla-
nejamento da operação dos sis-
temas isolados do país. Estão
sob o comando do ONS 161 hi-
drelétricas em 22 bacias hidrográ-
ficas, de múltiplos proprietários,
que deverão totalizar quase
110GW no SIN até 2027.

Atualmente, a matriz elétrica
brasileira é considerada um exem-
plo mundial de sustentabilidade,
uma vez que cerca de 88% da
energia elétrica produzida no
país vêm de fontes renováveis.
O Operador mantém equipes atu-
ando durante sete dias por se-
mana, 24 horas por dia, em salas
de controle localizadas no Rio de
Janeiro, Brasília, Recife e Floria-
nópolis. (Agencia Brasil)

A ministra do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima, Marina
Silva, afirmou, na quarta-feira
(17), que não há como “precifi-
car” os serviços prestados pela
natureza, tamanho o valor que ela
tem para o planeta e para os se-
res humanos.

A declaração referia-se à ten-
tativa do 54º Fórum Econômico
Mundial de mensurar, em termos
financeiros, “serviços ecossis-
têmicos incalculáveis”, ao con-
vidar a ministra para participar
da mesa de debates Colocando
um Preço na Natureza. O even-
to está sendo realizado em Da-
vos, na Suíça.

“Tem um exemplo que eu gos-
to de citar: a Amazônia produz 20
bilhões de toneladas de água por
dia. A floresta usa 50% dessa
água e 50% são dispensados na
atmosfera, que é responsável
pelo nosso regime de chuvas, ao
qual está relacionado 75% do PIB
- Produto Interno Bruto da Amé-
rica do Sul. Se fôssemos bombe-
ar essa água, precisaríamos de 50
mil usinas de Itaipu. Alguém con-
segue imaginar um investimento
como esse, bombeando água inin-
terruptamente para poder alimen-
tar o nosso regime hidrológico?”,
questionou a ministra.

Serviço incalculável
“A natureza faz isso utili-

zando apenas a terra, seus nu-
trientes, a floresta, o Sol e o
vento. É, portanto, um serviço
ecossistêmico incalculável”,

Mais que preço,
mundo precisa debater

valor da natureza,
diz ministra

disse Marina Silva.
A ministra abriu sua partici-

pação dizendo ter recebido com
estranheza o convite para parti-
cipar de uma mesa de debates que
tentaria “botar um preço na na-
tureza”. Ao refletir sobre o tema,
ela concluiu que seria melhor
adotar, em vez de “preço”, o ter-
mo “valor” para o debate.

“A palavra valor, para mim,
remete a algo que vai além daqui-
lo que podemos precificar porque
a natureza tem valores que a for-
ma e o estágio em que nos en-
contramos ainda não conseguem
alcançar. A gente só conseguiria
precificar algo que pudesse pro-
duzir”, acrescentou.

Segundo a ministra, até seria
possível chegar a um preço, mas
esse cálculo só poderia ser feito
após se conseguir “ver o valor”
da natureza. “Um valor que a par-
tir desse olhar tem preço também.
Sobretudo o preço de quem pes-
quisa; o preço de quem usufrui
desses serviços ecossistêmicos
e dos conhecimentos milenares
daqueles que têm conhecimentos
associados a esses recursos. Que
esse debate seja constante nes-
se olhar para a natureza.”

Marina Silva disse ainda
que o Brasil trabalhará, em uma
força-tarefa do G-20 (grupo for-
mado pelas 20 maiores econo-
mias do planeta), a ideia de pa-
gamentos para os serviços
ecossistêmicos, de forma a pre-
servá-los para o bem do plane-
ta. (Agencia Brasil)

uma embalagem bem tropical: o
calor”.

Gonçalves destacou que es-
sas coincidências colaboram para
o crescimento das vendas, prin-
cipalmente de produtos da esta-
ção, como moda praia, roupas
feminina e infantil especializadas,
acessórios para fantasias e sou-
venirs (lembranças). “Os lojistas
estão animados com o grande
número de visitantes na cidade e
esperam uma presença ainda mai-
or de turistas nacionais e estran-
geiros para o carnaval.” (Agen-
cia Brasil)

Covid-19: três anos após 1ª vacina,
imunizar grupo de risco é desafio

Há três anos, no dia 17 de ja-
neiro de 2021, foi vacinada a pri-
meira brasileira contra a covid-19.
A enfermeira Mônica Calazans re-
cebeu a dose da Coronavac, imu-
nizante produzido pelo Instituto
Butantan em parceria com a far-
macêutica chinesa Sinovac. Atu-
almente, o desafio é aumentar a
cobertura vacinal do público con-
siderado de risco para a doença,
conforme avaliam especialistas
ouvidos pela Agência Brasil.

O médico infectologista Gon-
zalo Vecina Neto, ex-presidente
da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), ressaltou
que, embora a pandemia de co-
vid-19 tenha sido “debelada”, o
vírus continua circulando e ain-
da há mortes pela doença. “Con-
tinuam acontecendo mortes pela
covid-19. Então uma questão im-
portante é atualizar o calendário
vacinal”, alertou.

Durante a pandemia, segun-
do avaliação do médico, o país
passou por momentos muito crí-
ticos, como o comportamento do
ex-presidente Jair Bolsonaro e
representantes do governo fede-
ral, que se posicionavam de for-
ma negacionista e antivacina. Por
outro lado, Vecina apontou como
positiva a atuação por parte da
rede periférica de serviços de saú-
de pública para conseguir avan-
çar na imunização da população.

“Principalmente a atenção
primária [de saúde], que se dis-
pôs e conseguiu avançar muito
dentro da possibilidade de vaci-
nação. Apesar da campanha con-
tra, apesar dos negacionistas, nós
conseguimos controlar a pande-
mia graças à expansão da vaci-
nação”, disse.

Primeira pessoa vacinada
contra a covid-19 no Brasil, a en-
fermeira Mônica Calazans contou
à Agência Brasil que aquele mo-
mento não sai de sua mente. “Eu
lembro do momento com muita
emoção, me traz a memória [de
que] naquele momento a gente
estava saindo de uma situação
por conta da vacina. Então me
traz também muita alegria porque
eu estava mostrando para os bra-
sileiros que o que nós temos de
seguro para enfrentar a covid-19
é a vacina”, disse.

“Eu entendo que estava re-
presentando os brasileiros, a
gente não tinha esperança de
nada. E, no dia 17 de janeiro de
2021, eu consegui trazer um pou-
co de esperança no coração bra-
sileiro. Foi uma questão de muita
alegria, emoção misturada com
esperança. Foi um fervilhão de
sentimentos naquele dia”, acres-
centou a enfermeira.

Ela lembra de situações no
transporte público ao comparar
o período mais crítico da pande-
mia com o momento atual. “Na-
quele momento tão crucial, tão
traumático, as pessoas tinham
medo até de sentar ao seu lado
[no transporte], as pessoas não
se aproximavam. E hoje não”.

“Hoje você consegue andar
sem máscara, você consegue ver
o sorriso das pessoas, você pega
na mão das pessoas, porque an-
teriormente você não pegava na
mão de ninguém”, comparou.
Apesar disso, ela destaca a im-
portância de se manter a vacina-
ção contra a covid-19 ainda hoje.

Vacinação infantil
O infectologista Gonzalo Ve-

cina Neto ressaltou que atual-
mente há uma baixa cobertura de
vacinação de crianças. “A mor-
talidade está muito elevada nas
crianças abaixo de 5 anos por
causa da baixa cobertura”, acres-
centou. As variantes que estão
circulando atualmente têm uma
grande capacidade de dissemina-
ção, mas uma mortalidade mais
baixa. No entanto, a doença pode
ainda acometer de forma grave
especialmente os grupos que têm
menos defesas imunológicas.

Tais grupos são os idosos,
crianças pequenas, gestantes e
portadores de comorbidades.
“Esses grupos têm uma fragilida-
de do ponto de vista de enfren-
tar imunologicamente o invasor
no corpo, por isso eles se benefi-
ciam da vacina. Particularmente
esses mais frágeis, ao terem a
doença, tem uma maior possibili-
dade de hospitalização e de mor-
te”, explicou Vecina.

De acordo com Rosana Richt-
mann, infectologista do Institu-
to Emílio Ribas, a tendência é que
se faça a vacinação anual espe-

cialmente para os grupos de mai-
or risco, utilizando vacinas que
consigam dar proteção contra as
novas variantes do vírus causa-
dor da doença.

“O que a gente aprendeu com
a covid-19 é que o vírus vai ten-
do pequenas mutações, ele vai
mudando a sua genética, vai es-
capando da nossa imunidade.
Isso é um processo contínuo.
Então, muito mais importante do
que você me contar quantas do-
ses de vacina de covid-19 você
tomou nesses últimos três anos,
a minha pergunta seria quando
foi a sua última dose e qual vaci-
na você tomou. Se você tiver uma
dose atualizada, é suficiente”,
explicou.

A infectologista destacou
que, nos Estados Unidos, já está
disponível a vacina mais atuali-
zada, uma monovalente que com-
bate a variante XBB da doença.
“O Brasil está usando a bivalen-
te que combate cepas anteriores,
dentro do país é a mais atual, mas
não é a mais atualizada disponí-
vel no mundo. A gente julga que,
neste momento, seria importante
o Brasil adquirir essa vacina mo-
novalente atualizada no lugar da
bivalente”, defendeu.

Para Richtmann, um dos prin-
cipais desafios a serem enfrenta-
dos neste momento é justamente
a vacinação de crianças peque-
nas, a partir de seis meses de ida-
de, considerado grupo de risco
para a doença. Ela ressalta que
adultos e crianças maiores che-
garam a ter a doença ou tomar a
vacina, o que garante alguma
proteção contra o vírus.

“Há um desafio para vacinar
essa população, porque é uma
população virgem de proteção,
eles não têm proteção nem ad-
quirida, nem através da vacina-
ção”, disse. Ela reforça a impor-
tância de a vacinação de crian-
ças contra a covid-19 fazer parte
do Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI). “No ano passado,
tivemos 135 mortes de crianças,
é um número que poderia ter sido
prevenido através de vacinação”,
acrescentou.

Ministério da Saúde
A Campanha Nacional de

Vacinação contra a covid-19 no
Brasil começou em 18 de janei-
ro de 2021, após a aprovação
para uso emergencial das vaci-
nas Sinovac/Butantan e Astra-
Zeneca/Fiocruz, no dia anteri-
or, informou o Ministério da
Saúde (MS), acrescentando
que o êxito da campanha foi
possível mediante o envolvi-
mento das três esferas de go-
verno.

Até o momento há cinco
vacinas autorizadas pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) e em uso no
Brasil: duas com autorização
para uso emergencial (Corona-
Vac/Butantan e Comirnaty bi-
valente Pfizer) e três com re-
gistro definitivo (AstraZeneca/
Fiocruz, Janssen-Cilag e Comir-
naty Pfizer/Wyeth). No país, as
vacinas covid-19 continuam
disponíveis e são recomenda-
das para a população geral a
partir dos 6 meses de idade.

“Em fevereiro de 2023, jun-
tamente com o lançamento do
Movimento Nacional pela Vaci-
nação, foi iniciada a estratégia
de vacinação para grupos prio-
ritários com a vacina bivalente
e com a recomendação de dose
de reforço para essa população
a partir de 12 anos. Ainda em
2023, essa estratégia foi incor-
porada ao Calendário Nacional
a vacinação para o público in-
fantil de 6 meses a menores de
5 anos”, disse a pasta, em nota.

Na avaliação de cobertura
vacinal, para o esquema primá-
rio de duas doses, com as va-
cinas monovalentes, o MS re-
gistra uma cobertura de
83,86%, desde o início da cam-
panha em janeiro de 2021 até
janeiro de 2024.

“É importante destacar que,
à medida que forem obtidas no-
vas aprovações regulatórias e
as vacinas adaptadas às novas
variantes, o Ministério vai ade-
quando as necessidades assim
que os imunizantes estiverem
disponíveis no país por meio
do Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI), seguindo as re-
comendações e atualizando os
esquemas de vacinação”, diz a
nota. (Agencia Brasil)

Lembre sempre de lavar as mãos


